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Resumo  

O Inovinter – Centro de Formação e de Inovação Tecnológica, apresenta neste documento, o 
Relatório de Atividades e Contas de 2022, em conformidade com a legislação aplicável e as 
orientações das entidades tutelares.  
O relatório encontra-se estruturado em cinco capítulos.  
Os dois primeiros capítulos referem-se à apresentação, estrutura e caracterização institucional, 
o capítulo três aos resultados operacionais e às atividades desenvolvidas, o capítulo quatro 
contempla as informações da conta de gestão e o último ponto integra o balanço, demonstração 
de resultados e os mapas de controlo orçamental da despesa e da receita. 
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Nota de Abertura 

Num ano estruturado no sentido de fomentar a consolidação desta instituição, nomeadamente 
na gestão da atividade após a fase crítica do contexto de pandemia e a prioridade na estratégia 
de estabilização do investimento efetuado no novo software de gestão da formação e do 
integrador com a contabilidade, fatores considerados como estruturais para toda a atividade, 
constatámos a materialização e a superação de diversos desafios, reconhecendo-se 2022, como 
mais um ano de excelência, no cumprimento da missão e visão do INOVINTER. 
Na gestão da atividade formativa e no correspondente quadro das políticas públicas de 
educação e formação de adultos e orientações emitidas por entidades tutelares, surge como 
principal evidencia a suportar o exposto, as taxas de execução significativamente superiores às 
metas previstas no plano de formação e que foram exemplarmente geridas nas várias 
modalidades. Assim, destaca-se a concretização de 127% no indicador “Ações”, 123% no 
indicador “Formandos” e de 138% no indicador “Horas” e de 134% “Volume de Formação”, 
realçando-se o facto de apresentarmos o melhor desempenho histórico nos indicadores “horas” 
e “volume de formação”, desde o início da constituição do INOVINTER. 
Ainda na execução da formação, há a evidenciar o substancial incremento no número de ações 
de formação executadas em regime de prestação de serviços e o subsequente crescimento do 
valor das receitas próprias, constatando-se o ano de 2022 com o melhor resultado histórico 
nesta vertente de intervenção, ultrapassando largamente as metas iniciais. 
Apesar do contexto e das metas alcançadas, este crescimento não comprometeu os resultados 
dos indicadores previstos no Sistema de Gestão da Qualidade, evidenciando-se uma 
percentagem superior a 77% de formandos/as que indicaram estar totalmente satisfeitos/as 
com a formação frequentada, uma representatividade residual de 1,3% de respostas com índice 
de insatisfação, uma taxa de cerca de 99% de ex-formandos/as respondentes apurada em 
diversos relatórios de avaliação de atividade, que referem recomendar o INOVINTER enquanto 
entidade formadora ou a taxa de desistência apurada de cerca de 5,4%.  
Também o Centro Qualifica, espelhou um crescimento global da atividade em Lisboa e Vila 
Viçosa, alicerçado pelo reforço do trabalho em parceria e um aumento da procura, verificando-
se internamente uma resposta atempada e com a qualidade definida.  
A esfera de intervenção, envolveu ainda uma multiplicidade de projetos e diligencias 
concertadas, internas e externas, que se procuram sistematizar nos capítulos seguintes, sendo, 
no entanto, importante elencar: 

 A participação em diversos projetos nacionais, como BIP ZIP e europeus, como o 
ERASMUS +; 

 A presença como único representante de Portugal na EVTA (Associação Europeia de 
Formação Profissional), sediada em Bruxelas;  

 A estratégia de intervenção junto dos Públicos Migrantes, consubstanciada na Política 
de Formação do INOVINTER, sendo o expoente o facto de sermos a entidade 
responsável em Portugal pela implementação do projeto “Humans in the loop”; 

 O reforço do trabalho em parceria, nomeadamente junto de organismos de direito 
público e o foco no movimento sindical; 

 A concretização dos objetivos previstos no âmbito do Plano de Recuperação e 
Resiliência e do Plano de Investimentos; 

 A atualização da imagem do site institucional, polos e o lançamento do polo virtual; 
 A implementação do novo software de gestão da formação e o desenvolvimento do 

respetivo integrador com a contabilidade; 
 A gestão das candidaturas e correspondente prestação de contas para refinanciamento; 
 A intervenção junto dos/as formadoras/as, quer na promoção de formação continua 

ajustada ao novo contexto, quer na promoção de reuniões ou sessões de trabalho, a 
diversos níveis; 
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 A implementação do Sistema de Gestão LEAN, alinhado com o Sistema de Gestão da 
Qualidade; 

 As diligências no sentido de reforçar a Cibersegurança e o correspondente alinhamento 
com a legislação em vigor. 

Os dados constantes no presente relatório, sustentam a atividade realizada em 2022 e permitem 
aferir um elevado nível de estabilidade, eficiência e eficácia organizacional em prol do 
cumprimento da sua missão e objetivos, incorporando uma visão e uma cultura focada na 
inovação, na proatividade e no reconhecimento do mérito, responsabilidade e ética profissional. 
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1. Apresentação Institucional 
 Natureza Jurídica 

O Inovinter - Centro de Formação e de Inovação Tecnológica, foi criado ao abrigo do DL nº 
165/85, de 16 de maio, pela Portaria nº 407/98, formado entre o Instituto do Emprego e 
Formação Profissional (IEFP, IP) e a Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses (CGTP-
IN). É um organismo dotado de personalidade jurídica de direito público, sem fins lucrativos, 
com autonomia administrativa e financeira e património próprio. 

 Missão 
Promover e realizar projetos de formação profissional e de intervenção social de qualidade, 
inovadores e de valor sustentável, que contribuam para o desenvolvimento económico e social, 
valorizando os recursos humanos numa perspetiva transversal a todos os setores de atividade. 

 Visão 
Constituir-se como fator diferenciador no mercado nacional e regional, numa estratégia de 
intervenção que procura responder às preocupações nacionais e às necessidades locais, ao nível 
empresarial e dos Planos de Desenvolvimento Regional, sempre com a finalidade de fixar 
populações trabalhadoras de forma qualificante. 

 Valores 
A cultura organizacional do INOVINTER integra e promove os seguintes valores: 

 Qualidade: A qualidade é um imperativo da nossa intervenção, visando corresponder 
às expectativas dos/as nossos/as utentes/formandos/as e promover mudanças 
significativas a nível profissional e na melhoria das suas condições de vida; 

 Responsabilidade Ambiental: Os temas ambientais estão incorporados na cultura 
organizacional do Centro e a sua estratégia é direcionada a dois níveis: Na 
sensibilização e consciencialização dos/as utentes/formandos/as e dos/as nossos/as 
colaboradores/as para a problemática da proteção do ambiente e do desenvolvimento 
de um modelo de economia sustentável;  

 Cidadania: Valorizamos e promovemos uma cidadania ativa e participativa, colocando 
em evidência as dimensões pedagógicas, culturais e políticas; 

 Ética: Todos/as os/as colaboradores/as pautam a sua intervenção pelo cumprimento 
rigoroso de regras profissionais e deontológicas, assumindo uma atitude de respeito e 
aceitação do Outro; 

 Interculturalidade e multiculturalidade: Promovendo práticas e metodologias 
pedagógicas que promovam e favoreçam a diversidade, o respeito e aceitação da 
diferença cultural e étnica; 

 Igualdade de Oportunidades: Estamos convictos que uma sociedade mais justa, 
saudável e com coesão social deve basear-se num forte sentido de responsabilidade 
do indivíduo e das organizações. Este desafio exige de nós uma atenção especial na 
igualdade de oportunidades nas nossas práticas e no combate a todo o tipo de 
discriminações, quer seja em função do género, idade, deficiência ou orientação 
sexual. 

 Divulgação e Preservação do Património Histórico Local: Consideramos que a 
valorização, conhecimento e preservação do passado nas diversas áreas do 
conhecimento humano exige – individualmente e coletivamente – engajamento na sua 
defesa, enquanto imagem viva do passado, permitindo que o passado interaja com o 
presente, transmitindo conhecimento e formando a identidade de um Povo. 
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 Política da Qualidade 
O Conselho de Administração do INOVINTER assegura o compromisso contínuo de atuação do 
Centro, para com as necessidades do Cliente, de acordo com os requisitos subjacentes à norma 
NP EN ISO 9001, estatutários e regulamentares, traduzido nas seguintes orientações: 

 
Organigrama 1 - Política da Qualidade (Aprovada pelo CA a 26-01-2021) 

 Estrutura Organizacional 
A estrutura Organizacional do Inovinter centra-se no Conselho de Administração, órgão máximo 
de gestão, integrado por quatro elementos, nomeados dois pelo IEFP, IP e, os outros dois, pela 
CGTP-IN, do qual emanam todas as diretivas, as quais são assumidas pelo Diretor, a quem 
compete a gestão técnica e administrativa dos serviços do Centro. 

Como estruturas de apoio, planeamento e operacional, existem duas unidades orgânicas, três 
delegações e serviços de apoio técnico que superentendem e operacionalizam nas perspetivas 
administrativas, financeira e técnica, o funcionamento do Inovinter, a saber: 

• Unidade de Gestão; 
• Unidade de Qualificação; 
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• Delegação do Centro; 
• Delegação do Norte; 
• Delegação do Sul; 
• Serviços de Apoio Técnico (Secretariado, Jurídico, Informático e de Qualidade). 

O organigrama pretende ilustrar de um modo sistemático e simples, o conjunto de relações 
funcionais que se estabelecem, entre as diferentes estruturas. 

 

 

Organigrama 2 – Estrutura Organizacional do Inovinter 

O Centro tem uma abrangência nacional integrando treze Polos, localizados de Norte a Sul, 
localizando-se a sede em Lisboa, onde funcionam os serviços centrais. 
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Mapa 1 - Distribuição Geográfica do Inovinter 

 Órgãos Sociais 
1.7.1. Composição 

Conselho de Administração 

• Adélia Maria Ferreira da Costa – Presidente;  
• Simone de Jesus Pereira – Vogal; 
• José Augusto Tavares Oliveira – Vogal;  
• Américo Monteiro Oliveira – Vogal.  

Comissão de Fiscalização 

• Henrique Miguel Fernandes Freitas Silva; 
• Manuel Bernardino Cruz Ramos.  

Conselho Técnico-Pedagógico 

• João Paulo Mendes Borrego  
• Carla Alexandra dos Santos Filipe; 
• José Alberto Pires Marques. 

Direção 

• João Paulo Mendes Borrego  
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1.7.2. Funcionamento 

O Conselho de Administração, no cumprimento dos preceitos estatutários, reuniu 
mensalmente, para o desempenho das suas funções, cabendo-lhe neste âmbito as funções de 
gestão, definição de estratégias e supervisão das atividades. 

A Comissão de Fiscalização no âmbito das suas funções reuniu ao longo do ano para: 

• Proceder trimestralmente à análise da execução orçamental tendo emitido os 
respetivos pareceres; 

• Emitiu parecer sobre o Relatório de Atividades e Contas de 2021, Plano de Atividades e 
Orçamento de 2023. 

O conselho Técnico Pedagógico é um órgão consultivo, ao qual compete pronunciar-se sobre os 
planos e programas das ações, bem como proceder à elaboração de estudos, pareceres e 
relatórios sobre a atividade do Centro.  

Reuniões dos órgãos sociais 
Órgão Social Reuniões 

Conselho de Administração 12 

Comissão de Fiscalização 5 
Conselho Técnico-Pedagógico 2 

Tabela 1 - Reuniões dos Órgãos Sociais 
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2. Recursos Humanos 
 Estrutura Organizacional 

A estrutura de recursos humanos do Inovinter permaneceu inalterável comparativamente ao 
exercício anterior, registando apenas alterações ao nível funcional, apesar dos movimentos de 
entradas e saídas verificados no decurso do ano. A representação gráfica da repartição de 
efetivos, por grupo funcional e género, assume a seguinte composição: 

 
Gráfico 1 – Repartição de Efetivos 

A composição global de ativos humanos afetos ao Centro regista 45 elementos, apresentando a 
seguinte distribuição por género: 66,67% do sexo feminino (30 trabalhadoras) e 33,33% do sexo 
masculino (15 trabalhadores). A estrutura organizacional ao nível funcional regista a seguinte 
configuração; os dirigentes intermédios de 1º grau e os informáticos representam 2,22% da 
estrutura, contabilizando 1 trabalhador cada. Os dirigentes intermédios de 3º grau exprimem 
11,11% da composição total de efetivos da organização, registando 5 elementos. As 
denominações profissionais de técnico superior e de assistente técnico, técnico de nível 
intermédio e pessoal administrativo têm a mesma representatividade no universo em análise, 
isto é, ambas contêm 19 observações e caracterizam 42,22% cada, sendo as que registam maior 
expressividade na estrutura funcional do Centro.  

A distribuição dos efetivos por tipologia de vínculo contratual assume seguinte distribuição; 42 
trabalhadores/as com contrato de trabalho por tempo indeterminado (93,33% da estrutura 
contratual) e 3 colaboradores/as com contrato de trabalho a termo certo (6,67% da estrutura 
contratual). 

Conforme referido anteriormente, os movimentos de entradas e saídas produziram uma 
variação nula no que concerne à composição global de recursos humanos do Inovinter, isto é, 
às saídas de 1 trabalhadora por cedência por interesse público e de 1 trabalhador por iniciativa 
própria correspondeu o movimento inverso de entrada de outros de género idêntico, detendo 
carreiras e vínculos laborais distintos. 

2.1.1. Níveis de Habilitação 

A estrutura de níveis de habilitação por género assume graficamente a seguinte configuração: 
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Gráfico 2 – Habilitações Literárias 

Através da observação da figura acima e dos valores registados, denota-se que se operaram 
alterações sensíveis na estrutura de níveis de habilitação comparativamente à evidenciada no 
exercício transato. Estas traduziram-se primordialmente num incremento do nível habilitações 
do universo em análise, conservando a tendência verificada anteriormente. O nível de 
habilitação predominante na composição total é o ensino superior universitário que exprime 
48,89% da estrutura, contabilizando 22 observações. Os habilitados com ensino secundário ou 
equivalente que traduzem 37,78% da estrutura total, agregando 17 trabalhadores/as. Os níveis 
de habilitação correspondentes ao 3º ciclo do ensino básico ou equivalente e o de mestrado têm 
a mesma representatividade na estrutura de habilitação do Centro, isto é, ambas traduzem 
6,67% do global, contendo 3 registos cada. Comparativamente ao exercício transato, apenas se 
registou o acréscimo de 1 elemento na estrutura dos habilitados com ensino superior em 
detrimento dos com ensino secundário ou equivalente. 

2.1.2. Estrutura Etária 

A estrutura etária por género dos recursos humanos do Inovinter tem a seguinte representação 
gráfica: 

 
Gráfico 3 – Estrutura Etária 
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A estrutura etária do Inovinter mantém a tendência evidenciada anteriormente de um certo 
amadurecimento, fruto das práticas e políticas organizacionais instituídas. A média de idades 
dos recursos humanos do Inovinter cifra-se nos 49 anos aproximadamente. O intervalo 
compreendido entre os 45 e os 49 anos conserva-se como o mais representativo da estrutura 
etária do Centro, englobando 13 trabalhadores/as e exprimindo 28,89% do todo. O escalão 
etário dos 50 aos 54 anos registou 12 observações, traduzindo 26,67% do universo etário do 
Centro. A classe etária compreendida entre os 40 e os 44 anos traduz 22,22% do global, 
registando 10 elementos. Prosseguindo a caracterização em termos de representatividade, 
seguem-se as faixas etárias dos 60 aos 66 anos e dos 55 aos 59 anos, a primeira caracteriza 
11,11% do total compreendendo 5 registos, enquanto que a segunda ao totalizar 3 observações, 
representa 6,67% do universo etário do Inovinter. Os grupos etários dos 35 aos 39 anos e dos 
25 aos 29 anos têm uma representatividade idêntica na estrutura etária total, isto é, ambos 
exprimem 2,22% do universo e registam 1 trabalhador/a cada. Note-se que o intervalo 
compreendido entre os 25 e os 29 anos regista a primeira observação em mais de uma década. 
Conforme observado e evidenciado em caracterizações anteriores, o catalisador primordial para 
o amadurecimento da estrutura de recursos humanos do Inovinter é o corolário da confluência 
de diversas dimensões e variáveis, consagrando a política contratual preconizada pela 
organização como aspeto fulcral ao desenvolvimento e estímulo de conhecimentos, 
competências e atitudes.  

2.1.3. Políticas Organizacionais e Práticas de Melhoria Contínua 

O constante fortalecimento dos mecanismos de consulta e diálogo entre trabalhadores/as e a 
gestão reveste-se de uma preponderância fulcral no fortalecimento do compromisso e da 
criação de sinergias, que permitem potenciar o envolvimento e a participação de todos/as na 
melhoria contínua das práticas e políticas organizacionais, com o propósito da consolidação dos 
níveis motivacionais e de desempenho. 

No decurso do exercício de 2022 iniciou-se a implementação do sistema de gestão integrado 
baseado na metodologia LEAN, visando a otimização do desempenho e eficiência através de 
uma utilização eficaz dos recursos disponíveis, reduzindo as perdas diagnosticadas, que 
contribuirá para a criação de um valor percebido superior para as partes interessadas. 

No que concerne à política de formação preconizada, esta conserva-se inalterável ao nível do 
incentivo para a frequência de formações, colóquios e seminários, nacionais ou transnacionais 
que contribuam para a valorização das dimensões pessoal e profissional. No exercício relativo 
ao ano 2022, o denominador comum residiu na promoção da aprendizagem das técnicas e 
instrumentos afetos ao sistema de gestão integrado LEAN, apesar do foco primordial da 
intervenção ser a melhoria das competências e conhecimentos de todos/as, tendo-se atingido 
655,00 horas de volume de formação. 

Os constantes desafios da envolvente impulsionaram a que o Inovinter adotasse e conservasse 
novas formas de organização de trabalho, mais propriamente a aplicação do regime de trabalho 
remoto e híbrido que se apresentaram como opções bastante válidas e efetivas, sendo esta 
constatação corroborada pelos resultados e desempenho alcançados no exercício.  

A maturidade organizacional evidenciada pelo Centro ao nível dos sistemas de avaliação 
implementados, trabalhadores/as e prestações de serviço, dos mecanismos de consulta e 
auscultação utilizados, das práticas e políticas organizacionais preconizadas têm permitido 
alcançar níveis superiores de intervenção, desempenho e motivação. 
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3. Resultados Operacionais 
 Formação Profissional  

3.1.1. Evolução Geral da Atividade – análise do triénio (2020/2021/2022) 

Em 2022 realizaram-se 539 ações de formação o que, em comparação com o ano de 2020, se 
traduz num crescimento de 14,93% na execução e, em relação ao ano de 2021, um crescimento 
de 6,52%. 

 

Gráfico 4 - Ações de Formação realizadas (2020-2022) 

Relativamente ao número de formandos/as, em 2022 registaram-se 9.900 participantes, um 
crescimento de 3% face a 2021 e de 12% face a 2020. A média de formandos/as por ação de 
formação, manteve-se inalterada de 2020 a 2021, com cerca de 19 formandos/as por ação, 
tendo descido para os 18 no ano de 2022.  

 

Gráfico 5 - Número de Formandos/as (2020-2022) 

Em 2022 o género feminino representava 56,93% do número total de formandos/as 
abrangidos/as. A tendência de predomínio de formandas do sexo feminino verificou-se 
igualmente nos anos de 2020 e 2021 com registos de participação de 68,11% e 66,34% 
respetivamente. 
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Gráfico 6 - Caracterização formandos/as por género (2020-2022) 

Analisando o número de horas de formação executadas, verificou-se um crescimento deste 
indicador nos anos em análise, atingindo em 2022 as 53 614 horas, o que significa um aumento 
de 55,19% em relação ao ano de 2020 e um crescimento de 31,75% quando comparado com as 
40 692 horas de 2021. 

 

Gráfico 7 - Horas de formação (2020-2022) 

Igual tendência é verificada no indicador referente ao volume de formação observando-se um 
aumento nos três anos em análise (mais 55,52% quando comparado com 2020 e mais 33,41% 
quando comparado com 2021). 

 

Gráfico 8 - Volume de formação (2020-2022) 
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 Crescimento nos indicadores “ações” e “formandos/as” face aos anos de 2020 e 2021; 
 Um crescimento significativo dos indicadores horas e volume de formação em relação 

ao ano transato (crescimento de 31,75% e 33,41% respetivamente); 
 Alteração do número médio de formandos/as por ação (média de 19 formandos/as por 

ação nos anos de 2020 e 2021 e de 18 formandos/as em 2022); 
 Representatividade acima dos 55% do sexo feminino no número total de formandos/as 

(68,11% em 2020, 66,34% em 2021 e 56,93% em 2022); 
 De uma média de 74 horas executadas por ação de formação em 2020, aumento para 

uma média de 80 horas em 2021 seguido de novo aumento para 99 horas em 2022; 
 De um “contributo” médio de 65 horas de cada formando/a para o volume de formação 

em 2020, verificou-se um aumento para as 70 horas em 2021 seguido dum aumento 
significativo, para as 90 horas em 2022; 

 O rácio volume de formação/ação registou um valor 1 226 horas em 2020, aumentando 
para uma média de 1 325 horas em 2021, registando, em 2022, um crescimento 
bastante acentuado para uma média de 1 659 horas. 

Os seguintes quadros apresentam os principais indicadores de execução física, relativos aos anos 
em análise, organizados de acordo com a modalidade de formação. 

2020 

 Aprend. CET EFA F.C. F.F.P F.M. Totais 

Nº de Ações 1 2 9 68 4 385 469 

Nº de Horas 814 2 020 7 145 1 142 14 23 413 34 548 

Volume 9 060 28 740 91 895,5 14 664 112 430 647 575 118,5 

Homens 7 22 45 265 13 2 460 2 812 

Mulheres 5 16 116 646 19 5 204 6 006 

Total Formandos/as 12 38 161 911 32 7 664 8 818 

Legenda: Aprend. – Sistema de Aprendizagem / CET – Curso de Especialização Tecnológica / EFA – Educação 
e Formação de Adultos / F.C. – Formação Continua (Extra CNQ) / F.F.P. – Formação de Formadores e 
Professores / F.M. – Formação Modular 

Quadro 1- Indicadores Físicos 2020 

2021 

 Aprend. CET EFA F.C. F.F.P F.M. Totais 

Nº de Ações 1 2 18 71 1 413 506 

Nº de Horas 1 192 655 10 034 1 461 90 27 260 40 692 

Volume 15 179 8 013,5 137 216,5 20 042 723 489 276,5 670 450,5 

Homens 8 14 75 381 6 2 750 3 234 

Mulheres 11 9 246 605 3 5 501 6 375 

Total 
Formandos/as 19 23 321 986 9 8 251 9 609 

Legenda: Aprend. – Sistema de Aprendizagem / CET – Curso de Especialização Tecnológica / EFA – Educação e 
Formação de Adultos / F.C. – Formação Continua (Extra CNQ) / F.F.P. – Formação de Formadores e Professores / 
F.M. – Formação Modular 

Quadro 2 - Indicadores Físicos 2021 
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2022 

  Aprend. CET EFA F.C. F.F.P F.M. Totais 

Nº de Ações 1 1 14 62 5 456 539 

Nº de Horas 1 100 254 12 722 1 190 138 38 211 53 614 

Volume 8 668 4 738,0 167 141,5 13 166 1 774 698 956,5 894 443,5 

Homens 4 7 45 243 20 3 945 4 264 

Mulheres 7 14 202 503 52 4 858 5 636 

Total Formandos/as 11 21 247 746 72 8 803 9 900 

Legenda: Aprend. – Sistema de Aprendizagem / CET – Curso de Especialização Tecnológica / EFA – Educação e 
Formação de Adultos / F.C. – Formação Continua (Extra CNQ) / F.F.P. – Formação de Formadores e Professores / 
F.M. – Formação Modular 

Quadro 3 - Indicadores Físicos - 2022 

Analisando os quadros anteriormente apresentados, extraem-se as seguintes conclusões: 

 O claro predomínio das ações de formação de curta duração, integradas na modalidade 
de Formações Modulares Certificadas – FMC (em 2020 e 2021 representavam cerca de 
80% do número total de ações e em 2022 representavam 84,60%) com a respetiva 
tradução nos restantes indicadores físicos;  

 Em 2020 o volume de formação associado às Formações Modulares Certificadas – FMC 
representava 74,88% do volume total, em 2021 esse peso diminui para os 72,98% tendo, 
em 2022 aumentado ligeiramente para os 78,14% 

 Um decréscimo na execução de cursos de longa duração, nomeadamente na 
modalidade Educação e Formação de Adultos.  

 Continuidade na aposta de realização de Formação Contínua, onde se encontra incluída 
a Formação em regime de Prestação de Serviços. 

No que diz respeito à forma de realizar formação no Inovinter, no ano transato, e ainda devido 
aos efeitos da situação pandémica de anos anteriores, o paradigma manteve-se inalterado. 

Nesse sentido, verificou-se que 71,43% do total da formação foi realizada a distância por 
oposição à formação presencial que representou apenas 25,05% do total. 3,53% da formação 
enquadrou-se regime Modelo Misto. 

 

Gráfico 9 – Regime de formação % 
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3.1.2. Resultados Globais da Atividade em 2022 

 Comparativo entre o previsto e realizado  

Em 2022 executaram-se 539 ações de formação tendo o número de formandos/as 
abrangidos/as, atingido os 9 900.  

Realizaram-se 53 613,5 horas de formação que se traduziram num volume de formação de 894 
443,5 horas. 

Indicadores Físicos 2022 

 Plano Inicial         
(1)* 

Execução            
(2) 

%                      
(2) / (1) 

Ações 426 539 127% 

Formandos/as 8 080 9 900 123% 

Horas 38 958 53 613,5 138% 

Volume 666 267 894 443,5 134% 

*dados obtidos do Plano de Atividades e Orçamento (PAO) 2022 

Quadro 4 - Comparativo entre o previsto e realizado 2022 

Comparando a execução com o Plano Inicial, registamos taxas de execução superiores a 100% 
em todos os indicadores. 

De salientar as taxas de execução do plano de formação na ordem dos 120%, nos indicadores 
ações e formandos/as e de 130% nos indicadores horas e volume de formação, devido ao 
contributo extremamente positivo da Formação Contínua, onde se encontra incluída a 
Formação em regime de Prestação de Serviços, suplantando a expectável quebra de volume 
inerente às desistências e/ou faltas dos/as formandos/as (habitualmente superiores nos cursos 
de longa duração que se encontram a decorrer - Aprendizagem, CET e EFA). 

 Caracterização dos/as formandos/as 

Analisando a distribuição dos/as formandos/as por sexo constata-se uma maior 
representatividade de formandos/as do sexo feminino, com uma percentagem de 56,93% 
tendência que se mantém ao logo dos anos. 

 
Gráfico 10 - Caracterização formandos/as por género % - 2022 
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Relativamente à caracterização dos/as formandos/as por estratos etários, destacam-se os 
grupos dos/as formandos/as com idades compreendidas entre os 25 a 34 anos e os 35 a 44 anos 
com uma representatividade de 28,61% e 28,54% respetivamente. 

  
Gráfico 11 - Caracterização de formandos/as Estratos etários (%) - 2022 

Relativamente ao nível de escolaridade verifica-se o claro predomínio de formandos/as com 
habilitações ao nível do Ensino Secundário (55,15%) e do Ensino Superior (25,87%).   

 
Gráfico 12 - Caracterização de formandos/as por nível de escolaridade (%) - 2022 
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Os/as formandos/as com o 3º Ciclo representam 14,70% do número total de formandos/as 
abrangidos/as e, em sentido inverso, 4,28% têm habilitações literárias iguais ou inferiores ao 2º 
Ciclo. 

Finalmente, no que diz respeito à caracterização dos/as formandos/as tendo em conta a 
situação face ao emprego, observa-se um maior peso de formandos/as empregados/as com 
uma percentagem de 75,59% face aos 18,35% de formandos/as desempregados/as, 
comportamento este que se encontra em consonância com observado desde 2019, ano em que 
se procederam a algumas alterações ao(s) perfil(s) de entrada dos/as formando/as para 
frequência em ações de formação. 

 
Gráfico 13 - Caracterização de formandos/as, situação face ao emprego (%) - 2022 

 Áreas de Formação 

A análise do número de ações de formação executadas em 2022 distribuídas por área de 
formação permite destacar duas áreas: Línguas e Literaturas Estrangeiras (30,43%) e Trabalho 
Social e Orientação (8,72%)  

 
Gráfico 14 - Ações, por Áreas de formação (%) – 2022 
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De realçar que 47,50% do total das ações de formação executadas se encontram associadas a 
áreas de formação com um peso individual pouco expressivo o que continua a demonstrar uma 
grande diversidade nas áreas de formação ministradas. 

Tendo como base de análise o volume de formação realizado verifica-se que as áreas de 
formação com maior expressão são Línguas e Literaturas Estrangeiras (46,35%) e Serviços de 
Apoio a Crianças e Jovens (10,81%). Destacam-se também as áreas do Trabalho Social e 
Orientação e Saúde e que, em conjunto, atingem um peso de 15,06%.  

 
Gráfico 15 - Volume, por áreas de formação (%) - 2022 

Neste gráfico é igualmente visível a dispersão de áreas de formação, sendo que, áreas pouco 
expressivas em volume de formação, conjuntamente representam cerca de 28% do volume total 
executado. 

 Modalidades de formação  

Desagregando o número total de ações por modalidade de formação é possível verificar que as 
Formações Modulares representam 84,60% do plano de formação executado em 2022. 

De salientar a representatividade alcançada, em 2022, na Formação Contínua (11,50%) onde se 
inclui a formação realizada em regime de prestação de serviços, modalidade esta onde se 
continuou a apostar fortemente com o intuito de contrariar a baixa execução nas restantes 
modalidades devido ainda aos constrangimentos resultantes da situação pandémica. 

 
Gráfico 16 – Ações de formação, por Modalidade – 2022 
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Observando a distribuição do número de formandos/as abrangidos/as em 2022 por modalidade, 
verifica-se que os resultados obtidos se encontram em consonância com o descrito no indicador 
anterior.

 
Gráfico 17 - Formandos/as, por modalidade – 2022 

Analisando a distribuição dos resultados nos indicadores horas e volume de formação constata-
se, igualmente, o predomínio das Formações Modulares Certificadas, ainda que com menor 
expressão percentual quando comparados com os dois indicadores anteriores.  

 

Gráfico 18 - Horas de formação, por Modalidade 2022 

Salienta-se ainda o peso associado aos cursos de EFA (representatividade de 23,73% e 18,69% 
nas horas e volume de formação respetivamente) face aos de 0,47% e 0,53% no número total 
de horas e volume dos cursos CET. 

 
Gráfico 19 - Volume de formação, por Modalidade - 2022 
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3.1.3. Projetos formativos  

Nos próximos pontos serão analisados os dados relativos aos programas e projetos em que o 
Inovinter interveio em 2022. 

 Cursos de Aprendizagem 

No ano em análise, no âmbito da modalidade Sistema de Aprendizagem há a registar a realização 
de um curso, abrangendo um total de 11 formandos/as, 1 099,5 horas de formação e um volume 
de formação de 8 667,5 horas, na região do Alentejo.  

Cursos de Aprendizagem - 2022 
Região Polo Designação da Ação de Formação Formandos/as Horas Volume  
Alentejo Vila Viçosa Técnico/a de Restaurante/Bar 11 1 099,5 8 667,5 

    TOTAIS 11 1 099,5 8 667,5 

Quadro 5 - Curso Aprendizagem 

 Cursos EFA 

O próximo quadro apresenta a distribuição dos indicadores físicos, apurados por Região e Polo, 
no âmbito da modalidade Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA). 

Cursos EFA - 2022 
Região Polo Designação da Ação de Formação Formandos/as Horas Volume  

Norte 

Braga 

Costureiro/a Modista 17 193 2 605 

Costureiro/a Modista (Profissional) 15 345 3 626 

Cuidador/a de Crianças e Jovens (Profissional) 21 960 15 004 

Técnico/a Auxiliar de Saúde (Profissional) 20 815 13 336 

Técnico/a de Comunicação e Serviço Digital (Profissional) 24 1 112 20 573 

Porto 
Técnico/a Auxiliar de Saúde (Profissional) 21 1 253 20 921 

Técnico/a de Ação Educativa (Profissional) 18 962 15 327,5 

Centro  

Castelo Branco Técnico/a de Apoio Familiar e de Apoio à Comunidade (Profissional) 20 1 375 16 195 

Coimbra Técnico/a Auxiliar de Saúde (Profissional) 11 537 5 454,5 

Covilhã Técnico/a Administrativo/a (Profissional) 12 1 135 9 306 

Alentejo 

Beja Animador/a Sociocultural (Profissional) 19 1 099 16 193,0 

Moura Técnico/a de Restaurante / Bar (Profissional) 16 626 8 852 

Vila Viçosa 
Cuidador/a de Crianças e Jovens 17 1 283,5 10 807 

Técnico/a de Cozinha/ Pastelaria (Profissional) 16 1 026 8 943 

    TOTAIS 247 12 721,5 167 141,5 

Quadro 6 - Cursos EFA 

Nesta medida realizaram-se 14 cursos, contemplando um total de 247 formandos/as, 12 721,5 
horas de formação e um volume de formação de 167 141,5 horas, distribuídos pelas diversas 
regiões. 

 Cursos de Especialização Tecnológica (CET) 

Em relação aos Cursos de Especialização Tecnológica (CET) verificou-se a execução de uma ação, 
que abrangeu 21 formandos/as e onde se realizaram 254 horas de formação, o que se traduziu 
num volume de 4 738 horas. 
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Cursos de Especialização Tecnológica (CET) - 2022 

Região Polo Designação da Ação de Formação Formandos/as Horas Volume  
Norte Porto Técnico/a Especialista de Gestão de Turismo 21 254 4 738 

    TOTAIS 21 254 4 738 

Quadro 7 - CET 

 Formação Modular Certificada 

O próximo quadro apresenta a distribuição dos indicadores físicos apurados, por região e polo, 
na modalidade Formações Modulares Certificadas (inclui formação que se realizou em regime 
de Prestação de Serviços). 

Nesta modalidade executaram-se 277 ações de formação, totalizando-se 5 243 formandos/as, 
10 514 horas e 186 170,5 horas de volume de norte a sul de Portugal.  

Formação Modular Certificada - 2022 

Região Polo Ações Formandos/as Horas Volume  

Norte 

Braga 19 372 725 12 394,5 

Porto 34 671 1 150 21 887 

Viana do Castelo 6 127 225 4 448,5 

Centro  

Castelo Branco 19 381 825 15 021,5 

Coimbra 57 1 067 2 025 35 005,5 

Covilhã 9 158 275 4 724 

Guarda 2 33 100,0 1 451 

LVT Lisboa 36 560 1 464 21 217 

Alentejo 

Beja 23 470 1 050 21 054 

Moura 27 527 1 000 18 631 

Vendas Novas 19 355 700 12 120 

Vila Viçosa 10 204 425,0 8 470 

Algarve V. Real S. António 16 318 550 9 746,5 

  TOTAIS 277 5 243 10 514 186 170,5 

Quadro 8 - Formação Modular certificada 

A região Centro, com 87 ações de formação, 1 639 formandos/as, 3 225 horas é a região que 
apresenta a maior execução. Em relação ao volume de formação verifica-se que a região do 
Alentejo, com 60 275 horas de volume, é a que apresenta maior execução neste indicador. O 
polo de Coimbra é o que apresenta maior execução física em todos os indicadores, seguido dos 
polos do Porto e Lisboa. 

Em sentido inverso, os polos da Guarda e Viana do Castelo são os locais que apresentam, em 
termos absolutos e relativos, uma menor execução física nos indicadores ações, formandos/as, 
horas e volume. 

 Medida de Intervenção “Vida Ativa”  

Tendo em vista a inserção na vida “ativa” de formandos/as desempregados/as, subsidiados/as 
ou não, maiores de 18 anos, registados/as nos Serviços de Emprego do IEFP,IP, o Inovinter 
realizou, no âmbito desta medida em  2022, um total de 28 ações de formação, abrangendo 541 
formandos/as, 6 789 horas e um volume de 104 380,5 horas de formação, distribuídas pelas 
diversas regiões de Portugal Continental. 
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Vida Ativa - 2022 
Região Polo Ações Formandos/as Horas Volume  

Norte 

Braga 5 100 600 9 985,0 

Porto 5 108 1 450 22 238 

Viana do Castelo 1 21 650 9 216,5 

Centro  
Coimbra 6 103 1 650 22 266 

Covilhã 2 38 400 6 523,0 

Alentejo 

Beja 2 35 400 6 376 

Moura 4 84 1 250 21 835 

Vendas Novas 2 34 332 4 967 

Vila Viçosa 1 18 57 975 

  TOTAIS 28 541 6 789 104 380,5 

Quadro 9 - Vida Ativa 

 Prestação de Serviços 

Em 2022 realizaram-se 177 ações de formação, distribuídas de norte a sul do país, em regime 
de prestação de serviços que contemplaram 3 229 formandos/as, 21 489,5 horas e 413 026,5 
horas de volume de formação. De salientar os polos de Lisboa e Vila Viçosa com a realização de 
40 e 77 ações de formação, respetivamente. 

Prestação de Serviços - 2022 
Região Polo Ações Formandos/as Horas Volume  

Norte 
Braga 2 37 105 2 006 

Porto 5 88 456 8 680 

Centro 
Castelo Branco 1 13 25 303 

Coimbra 16 144 504 4 951,5 

LVT Lisboa 40 789 5 666,5 108 348 

Alentejo 

Beja 10 200 1 500 29 855 

Moura 13 215 1 524 29 341 

Vendas Novas 10 204 1 424 28 501 

Vila Viçosa 77 1 513 10 261 200 852 

Algarve V. Real S. António 3 26 24 189 

  TOTAIS 177 3 229 21 489,5 413 026,5 

Quadro 10 - Prestação de Serviços 

3.1.3.6.1. Português Língua de Acolhimento 

Em 2022, o Inovinter deu continuidade ao Programa "Português Língua de Acolhimento" (PLA) 
levando à prática a execução de ações de formação de Português (Língua não-materna), 
organizadas segundo os referenciais de competências e de formação que constam do Catálogo 
Nacional de Qualificações (CNQ), para os níveis A1 e A2 de proficiência linguística, de acordo 
com o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL). Este programa visa 
facultar à população imigrante residente em Portugal o acesso a um conjunto de conhecimentos 
indispensáveis a uma inserção de pleno direito na sociedade portuguesa, promovendo a 
capacidade de expressão e compreensão da língua portuguesa e o conhecimento dos direitos 
básicos de cidadania.  

 



 

 31 
Relatório Anual de Atividades e Contas 2022 

Português Língua de Acolhimento (PLA) - 2022 
Região Polo Ações Formandos/as Horas Volume  

Norte 
Braga  1 20 80 1 600 

Porto 4 80 444 8 584 

Centro Coimbra 3 60 152 2 760 

LVT Lisboa 38 757 5 616,5 107 557,5 

Alentejo 

Beja 10 200 1 500 29 855 

Moura 10 200 1 500 29 221 

Vendas Novas 10 204 1 424 28 501 

Vila Viçosa 75 1 498 10 191 200 327 

  TOTAIS 151 3 019 20 907,5 408 405,5 

Quadro 11 - PLA 

Assim, o Inovinter realizou 151 ações de formação com a participação de 3 019 formandos/as, 
perfazendo um total de 20 907,5 horas e tendo sido contabilizado um volume de formação de 
408 405,5 horas, o que, em comparação com anos anteriores, se traduz num crescimento 
positivo em todos os indicadores. 

 Formação nas Aldeias 
Tendo como objetivo a descentralização de realização de ações de formação, de forma a 
abranger uma área mais vasta do território nacional, o Projeto “Formação nas Aldeias” visa o 
desenvolvimento de ações em pequenas/médias localidades e, por norma, afastadas dos 
grandes centros urbanos.  

Em 2022, ano ainda marcado pelas repercussões da pandemia COVID 19, continuou a registar-
se uma quebra bastante acentuada na realização de ações de formação no âmbito deste projeto 
tendo se observado uma execução de 15 ações de formação em 10 locais distintos, abrangendo 
241 formandos/as, 734 horas de formação e 12 319,5 horas de volume de formação. 

Formação nas Aldeias - 2022 
Formação nas Aldeias 2022 

Região Localidade Ações Formandos/as Horas Volume  
Norte Rossas (Vieira do Minho) 1 22 100 2 176 

Alentejo 

Amareleja 1 21 25 435 

Baleizão 3 54 150 2 585 

Cabeça Gorda  1 19 50 931 

Galveias 1 12 35 420 

Pias 2 35 250 3 916,5 

Sobral da Adiça 1 17 50 831,5 

Algarve 

Monte Gordo 3 26 24 189 

Santa Luzia 1 19 25 434,5 

Santo Estevão 1 21 25 401 

  Total 15 246 734 12 319,5 

Quadro 12 - Formação nas Aldeias 
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3.1.4. Desafios à Atividade Formativa 

Após um período determinado pelas consequências doença COVID-19, cuja dinâmica e 
velocidade de mudanças (contexto, legislativa, sanitária) colocaram à prova a capacidade de 
resposta do Inovinter, seguiu-se uma fase de relativo regresso à normalidade. Os efeitos da 
pandemia vieram para ficar, da adaptabilidade dos espaços, uso de novas tecnologias e a 
realidade da formação a distância, passaram a fazer parte do nosso quotidiano.  

Não fugindo da nossa matriz de ação, o Inovinter conseguiu em 2022, fruto da dedicação e 
resiliência dos/as seus/suas trabalhadores/as, responder aos desafios lançados tendo alcançado 
números sem paralelo na história do Inovinter.  

A articulação entre setores e serviços permitiu responder de forma eficaz às alterações 
legislativas (constantes e orientadas para o suporte à atividade económica ), embora ainda se 
tenham sentido alguma instabilidade (pontual) na implementação de algumas alterações que 
tiveram como principal motivo o facto de ser necessário o devido ajuste no software de Gestão 
da Formação e outras aplicações. 

As situações de confinamento resultantes da infeção pela SARS COVID 19, verificadas no passado 
que deram origem a uma redução do número de formandos/as por sala, deram lugar a um 
regresso ao regime presencial de forma controlada e segura. Apesar deste regresso, a formação 
a distância com todas as dificuldades inerentes à literacia digital e equipamentos informáticos 
adequados, continuou a ser bastante requisitada em virtude da maior facilidade de articulação 
da vida pessoal e familiar e pessoal dos/as formandos/as. A manutenção desta modalidade abriu 
a oportunidade para continuar o caminho de ajuste e reconfiguração da nossa estrutura 
aplicacional de modo a tornar o acesso à formação o mais abrangente possível, não deixando 
ninguém de fora.  

O reforço dos meios e serviços digitais continuou a ser uma prioridade com impactos na 
qualidade de serviços oferecidos aos/às formandos/as do Inovinter. Para além dos factos atrás 
descritos o Inovinter manteve a sua atividade nos polos maioritariamente de forma presencial 
como meio de manter uma maior ligação a públicos em situação de vulnerabilidades 
(equipamentos, acesso a internet, etc) e os serviços maioritariamente em teletrabalho 
(rotativo). A qualidade dos serviços prestados, com todos os desafios associados, não sofreu 
quebras de qualidade, notando-se inclusive um aumento da atividade formativa e redução de 
reclamações. 

Apesar da capacidade de resposta do Inovinter ao este contexto em permanente mutação, 
houve a necessidade de reajustar o plano de formação nas suas diversas dimensões (áreas, 
modalidades, cronogramas, adaptação a dificuldades logísticas dos parceiros institucionais) com 
impactos diretos nos processos administrativos, na capacidade para reter formandos/as em 
ações suspensas (desistências), no adiamento de formação eminentemente prática e sem 
possibilidade de conversão em formação a distância assim como, a dificuldade sentida por parte 
das entidades parceiras em garantir, em determinados momentos de desconfinamento, o 
cumprimento das regras da Direção Geral de Saúde e de algum receio, sobre a incerteza do 
contexto. 

Um outro aspeto que se manteve, diz respeito a operacionalização pelo Inovinter da 
Candidaturas em execução e todos os desafios inerentes não só das regras referentes ao perfil 
de entrada dos/as formandos/as nas ações de formação, mas, igualmente, com a necessidade 
de harmonizar a necessidade continuar a execução da formação através da modalidade de 
formação a distância com a dificuldade dos/as formandos/as em reunir condições para 
continuar nesta modalidade. 
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Ainda neste contexto, há a evidenciar os constrangimentos associados ao extenso período 
temporal que mediou entre as datas de submissão das candidaturas e a datas de receção do 
respetivo parecer. 

Salientar ainda, a adaptação do plano de formação de modo a dar resposta às reais necessidades 
do contexto (tendo como base teve em consideração a realidade da procura de certas tipologias 
de formação, muito centradas em setores cujo impacto foi maior (e de perspetiva uma situação 
de maior carência de recursos humanos qualificados) e igualmente as necessidades identificadas 
pelos/as formandos/as com base nos inquéritos. 

Houve ainda a considerar, um ligeiro desagravamento das taxas de desemprego (ainda assim a 
sentirem-se os efeitos da deterioração da situação económica e social resultante da pandemia) 
em Portugal os estigmas associados aos desempregados de longa duração que o Inovinter tem 
tentado combater oferecendo formação de qualidade com perspetivas de empregabilidade. 

A condição de desempregado/a de um/a formando/a, tem associado um conjunto de 
constrangimentos que conduzem a uma instabilidade financeira/económica e, 
consequentemente, psicológica, dificultando o sucesso da aprendizagem. 

Neste capítulo demos continuidade, ao Projeto Piloto do Serviço de Orientação e 
Aconselhamento Profissional que consiste em apoiar o/a formando/a na definição e construção 
do seu plano de gestão de carreira, com vista à sua (re) inserção no mercado de trabalho, após 
a conclusão da formação. 

No que à execução do plano de formação diz respeito, evidenciamos o facto de se ter executado 
em 2022 um curso de aprendizagem. Por outro lado, verificou-se um aumento nos indicadores 
realizados nas restantes modalidades de formação havendo a destacar na análise verificada a 
este ano, um incremento muito significativo no número de ações e de horas realizadas no 
âmbito da prestação de serviços. 

A análise efetuada aos motivos de desistência de ex-formandos/as, verifica-se uma diminuição 
da percentagem de desistentes de 8,5% em 2020 para 6,1% em 2021 e 5.4% em 2022. 

Como principais fatores de sucesso à aprendizagem, e que por serem fatores endógenos à 
execução de uma ação de formação têm destaque nas tarefas realizadas pelos/as 
trabalhadores/as do Inovinter, evidenciam-se os seguintes: 

• O acompanhamento prestado a todos/as os/as candidatos/as, informando e 
esclarecendo as questões existentes; 

• O processo de recrutamento e seleção de formandos/as que permita constituir grupos 
de formação coesos e motivados, respondendo aos requisitos/perfil definidos para a 
ação; 

• A realização de um processo de recrutamento e seleção de formadores/as rigoroso e 
isento, que privilegie o mérito e a qualidade dos desempenhos profissionais e permita 
adequar o perfil do/a formador/a ao exigido na ação; 

• A relevância do trabalho em parceria e a promoção de uma cultura de proximidade junto 
• O estímulo a uma Coordenação Pedagógica Regional interventiva e que fomente as 

corretas técnicas e práticas pedagógicas; 
• A garantia de que são assegurados os materiais e equipamentos relevantes à 

concretização dos objetivos pedagógicos da formação ministrada. 
• Um maior trabalho de proximidade e acompanhamento às parcerias estratégicas, com 

a definição de prioridades e melhores diagnósticos dos diferentes contextos regionais. 
• Trabalho das questões comunicacionais através da utilização das redes sociais e outras 

ferramentas. 
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 Atividade do Centro Qualifica 
Para a análise da atividade do Centro Qualifica decorrida no ano de 2022 são apresentados os 
resultados alcançados, particularmente os que dizem respeito à análise de indicadores de 
eficácia e eficiência definidos no sistema interno de avaliação. Apresentam-se ainda outros 
dados que possam ser pertinentes para o seu enquadramento geral, bem como as linhas de 
evolução longitudinal, tendo em consideração a evolução ao longo dos anos desta área de 
atividade, considerando o seu enquadramento com a designação atual (Centro Qualifica) e com 
a designação anterior (CQEP). 

Previamente à apresentação dos dados quantitativos, apresenta-se informação de natureza 
qualitativa e que decorreu da avaliação interna realizada pela equipa técnica. 

Tendo em consideração que em 2022 a atividade do Centro Qualifica desenvolveu-se em Lisboa 
e Vila Viçosa, a apresentação de resultados é feita a nível nacional, agregando os dados de 
execução dos dois locais, mas também a nível local. 

a) Inscrições 

- A flexibilidade de horários das equipas técnicas na marcação de sessões, apresentou-se como 
uma vantagem para a conciliação das sessões com a vida familiar e/ou profissional dos/as 
candidatos/as. 

- A falta de uma normalização das políticas públicas para a educação e formação de adultos cria 
problemas de consistência, afirmação e aceitação social. O simples facto de a própria designação 
dos Centros mudar em cada ciclo da governação política, implica todo um trabalho de 
reafirmação junto da população, como se algo de novo se tratasse, para um sistema que já existe 
em Portugal há cerca de 18 anos. 

- No último trimestre do ano ocorreu divulgação institucional do Programa Qualifica o que criou 
momentaneamente impulso na atividade com registo de novas inscrições, especialmente em 
Lisboa, onde essa divulgação foi mais marcante. 

- Existe fraca adesão do público à vertente de certificação profissional por via de RVCC, o que 
sendo negativo em si mesmo, tem também impactos na certificação escolar, devido à 
importância da dupla certificação. 

i) Lisboa 

- A parceria informal com os Bombeiros Voluntários Lisbonenses comportou um aumento de 
inscritos em meados do ano, embora o desenvolvimento da atividade junto deste público se 
tenha revelado complicado, devido à sua pouca disponibilidade para participação nos vários 
tipos de sessões. 

- Durante todo o ano manteve-se a organização de sessões no regime a distância, o que se 
revelou como um fator positivo e de atratividade junto da generalidade dos/as candidatos/as.  

ii) Vila Viçosa 

- Devido à situação pandémica, foram suspensas até meados do ano várias iniciativas previstas 
para a dinamização do Centro, nomeadamente a realização de reuniões com potenciais 
entidades parceiras e a realização de sessões de esclarecimento nas instalações das entidades 
parceiras. 

- A partir do segundo semestre do ano, foi possível a concretização de novas parcerias, bem 
como retomar as atividades com entidades parceiras, o que veio possibilitar o impulso da 
atividade. 
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- Ocorreu um número significativo de inscrições proveniente de parceira que envolve sobretudo 
a atividade formativa do Inovinter, de candidatos/as com nível académico superior e que 
pretendiam o aperfeiçoamento profissional. 

b) Encaminhamentos 

- Aumentou o número de candidatos/as jovens, o que implicou uma maior absorção de tempo 
pela equipa, pela necessidade de desenvolver mais e novas atividades de orientação vocacional. 

- O serviço de orientação permitiu aos/às candidatos/as reforçar a autoestima e a motivação 
para a aprendizagem ao longo da vida, bem como a autonomia para a definição de um projeto 
de carreira. 

i) Lisboa 

- Verificou-se a falta de oferta de cursos EFA em horários compatíveis com a disponibilidade 
dos/as candidatos/as (sobretudo em horário noturno), o que em algumas situações conduziu a 
encaminhamentos para Formações Modulares, que não constituem o percurso mais indicado 
face ao perfil dos/as candidatos/as.  

- Assinala-se também a total ausência de percursos educativos/formativos para 
trabalhadores/as com horários por turnos, sendo que o número de candidatos/as com este tipo 
de organização de trabalho tem vindo a aumentar ao longo dos anos. 

ii) Vila Viçosa 

- O aumento do número de jovens implicou na dificuldade para o seu encaminhamento por falta 
de oferta formativa adequada na região. 

- Verificou-se escassez de oferta formativa adequada a algumas condições objetivas 
dos/candidatos. Para além da oferta de formações modulares certificadas, as restantes 
modalidades são quase inexistentes em alguns concelhos, onde apenas o Inovinter apresenta 
oferta nas modalidades de Aprendizagem e EFA. 

- As inscrições decorrentes de candidatos/as com formação de nível superior identificada no 
ponto anterior culimaram, na sua generalidade, em encaminhamentos para Formação Modular 
Certificada, o que impossibilitou a exploração de outro tipo de percurso qualificante. 

c) Certificações 

- Continuaram a ser asseguradas todas as condições para garantir a continuidade dos processos 
RVCC no regime a distância. 

- Foram asseguradas condições materiais para os/as candidatos/as sem recursos informáticos, 
disponibilizando os mesmos nas instalações do Centro, mesmo em contexto de confinamento. 

- Considera-se um aspeto positivo a prioridade em aplicar com seriedade a metodologia nas suas 
várias vertentes, em detrimento de elevar artificialmente os indicadores de execução física. 

- Releva-se a experiência e forte envolvência da equipa de TORVC que, pelo seu empenho e 
disponibilidade, permitiu a adaptação e flexibilização face à disponibilidade e solicitações dos/as 
candidatos/as. 

- No final dos processos, os/as candidatos/as apresentaram níveis de motivação intrínseca muito 
elevados que foram resultantes da valorização das suas vivências, do aumento de competências 
e também devido ao reforço do autoconhecimento. 

- Verificou-se atraso na realização do processo, ou mesmo suspensão, que se atribui à 
dificuldade de alguns/mas candidatos/as na adaptação à metodologia de RVCC e, em alguns 
casos, à reduzida disponibilidade para a realização das atividades propostas. 
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i) Lisboa 

- Alguns dos encaminhamentos realizados para RVCC, dizem respeito a candidatos/as cujo 
encaminhamento mais adequado seria curso EFA, mas que não se disponibilizaram para a 
participação nessa modalidade (seja por falta de disponibilidade adequada ou por rejeição de 
percurso educativo/formativo). Estes casos, regra geral, implicam um acréscimo de trabalho por 
parte da equipa técnica, no sentido de ajustar a metodologia ao perfil dos/as candidatos/as, 
podendo também implicar atrasos no seu desenvolvimento, desmotivação dos/as candidatos/as 
ou mesmo desistência. 

- Ocorreram vários abandonos (formalizados como suspensões ou mesmo desistências) numa 
fase inicial do processo, o que se atribui a uma expetativa prévia criada pelos/as candidatos/as 
que não corresponde às exigências de um processo desta natureza. 

- Verificaram-se atrasos significativos na realização de processos RVCC profissional, pela 
dificuldade de recrutamento de formadores/as das respetivas áreas profissionais. 

ii) Vila Viçosa 

- Acentuou-se a dificuldade na organização do trabalho em equipa devido às constantes 
alterações de disponibilidade dos/as formadores/as por serem também docentes no ensino 
regular. 

- Verificaram-se dificuldades e atrasos no desenvolvimento dos processos RVCC de alguns 
candidatos/as que, por não possuírem os recursos e devido aos momentos de confinamento 
total, viram limitada a possibilidade de realização de sessões presenciais e, dessa forma, a 
inatividade dos seus processos, em particular na primeira metade do ano. 

- Os/As candidatos/as provenientes da parceria com o INA/INIAV necessitaram de uma 
intervenção de maior proximidade e acompanhamento individual, especialmente por parte da 
TORVC, devido à sua falta de competências digitais. 

- Ocorreu uma concentração de esforços para a conclusão de processos em particular no final 
do ano. 

1. ANÁLISE DE RESULTADOS – EFICÁCIA 

No quadro seguinte estão apresentados os objetivos definidos no PEI que enquadrou a 
atividade no ano de 2022 e os resultados obtidos a nível nacional. 

Execução objetivos PEI, resultados nacionais anuais 2022 

Indicadores / Tipo 
certificação 

Objetivos 
- total 

nacional 
Execução Taxa 

Execução 

Inscritos Total 800 408 51% 

Encaminhados Total 720 217 30% 

Encaminhados 
para RVCC 

Básico   10 9% 

Secundário   81 72% 

Profissional   22 19% 

Total 432 113 26% 
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Indicadores / Tipo 
certificação 

Objetivos 
- total 

nacional 
Execução Taxa 

Execução 

Certificados 
RVCC 

Básico   4 6% 

Secundário   49 72% 

Profissional   15 22% 

Total 172 68 40% 

Quadro 13 - Execução objetivos PEI, resultados nacionais anuais 2022 

 
Gráfico 20 - Evolução anual dos resultados nacionais (2014-2022) 

 

Taxas de crescimento anual dos resultados nacionais (2020-2022) 
 

  2020 Taxa 2021 Taxa 2022 Taxa 

Inscrições 292 -50% 339 16% 408 20% 
Encaminhamentos 200 -39% 211 6% 217 3% 
Processos RVCC iniciados 95 -54% 140 47% 76 -46% 
Certificados RVCC 103 -13% 64 -38% 68 6% 

Quadro 14 - Taxas de crescimento anual dos resultados nacionais (2014-2022) 
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No sistema de avaliação interno estabeleceram-se indicadores para avaliação da atividade da 
equipa de TORVC. Estes indicadores dizem respeito à concretização das tarefas que são da sua 
responsabilidade e que, de forma direta ou indireta, contribuem para a concretização geral 
dos objetivos do Centro Qualifica. O estabelecimento destes objetivos assenta nos seguintes 
critérios: i) número de pessoas afetas à atividade em cada local; ii) tempo de afetação ao 
trabalho do Centro Qualifica; iii) estimativa de tempos médios necessários para a 
concretização das várias etapas de intervenção que conduzem aos resultados previstos no PEI. 

Execução objetivos TORVC (2022) 

Indicadores / 
Locais 

Execução Objetivos anuais Taxa 
execução 

Ca
nd

id
at

os
 c

om
 

Se
ss

ão
 

Es
cl

ar
ec

im
en

to
 Lisboa 109 420 26% 

Vila Viçosa 104 204 51% 

Total 213 624 34% 
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o Lisboa 107 420 25% 

Vila Viçosa 110 204 54% 

Total 217 624 35% 
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RV
CC

 

Lisboa 44 132 33% 

Vila Viçosa 32 60 53% 

Total 76 192 40% 

Quadro 15 - Execução objetivos TORVC (2022) 

Para além dos resultados apresentados para os objetivos internos estabelecidos, importa 
analisar também outro tipo de resultados, nomeadamente aqueles que, além da equipa de 
TORVC, envolvem a participação de Formadores/as.  

Realização de sessões RVCC (2022) 

  

Nº Candidatos/as 
com sessões 

RVCC 

Proporção face a 
Candidatos/as 

com início RVCC 

Proporção face a 
Candidatos/as 
Certificados/as 

RVCC 

Nº total de 
sessões 

RVCC 
realizadas 

Média de 
sessões por 
candidato/a 

Lisboa 91 207% 42% 956 11 
Vila Viçosa 93 291% 32% 774 8 
Total 184 242% 37% 1730 9 

Tabela 2 - Realização de sessões RVCC (2022) 
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2. ANÁLISE DE RESULTADOS – EFICIÊNCIA 

Para a análise de eficiência consideraram-se os indicadores e critérios definidos internamente 
para avaliação de resultados no que diz respeito aos tempos médios de espera na transição 
dos/as candidatos/as entre as várias etapas de processo. 

 

Tempos de espera entre etapas, em meses (2022) 
 

Acolhimento Diagnóstico Encaminhamento  
Externo 

Encaminhamento  
RVCC Início RVCC  

 

 
Média Média Média Média Média 

Lisboa 2 1 2 2 2 
Vila Viçosa 2 3 1 10 6 
Geral 2 2 1 8 4 

Tabela 3 - Tempos de espera entre etapas, em meses (2022) 

 

Duração do processo RVCC (2022) 
 Básico Secundário Profissional 

 

Nº médio 
meses 

Nº médio 
horas 

Nº médio 
meses 

Nº médio 
horas 

Nº médio 
meses 

Nº médio 
horas 

Lisboa     17 57 15 15 
Vila Viçosa 12 43 23 41 16 36 
Geral 12 43 19 51 15 26 

Tabela 4 - Duração do processo RVCC (2022) 

 

Transferências para outros Centros Qualifica, por tipo certificação e local (2022) 

Tipo certificação / Local 

TOTAL Lisboa Vila Viçosa 

Nº Proporção face 
aos Inscritos Nº Proporção face 

aos Inscritos Nº Proporção face 
aos Inscritos 

Jovens 7 12% 6 19% 1 4% 
Básico 8 29% 6 35% 2 18% 

Secundário 37 28% 29 32% 8 20% 
Profissional 20 11% 10 14% 10 8% 

TOTAL 72 18% 51 24% 21 11% 
Quadro 16 - Transferências para outros Centros Qualifica, por tipo certificação e local (2022) 
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Transferências de outros Centros Qualifica, por tipo certificação e local (2022) 

Tipo certificação / Local 

TOTAL Lisboa Vila Viçosa 

Nº 

Proporção face 
aos 

Transferidos 
para 

Nº 

Proporção face 
aos 

Transferidos 
para 

Nº 

Proporção face 
aos 

Transferidos 
para 

Básico 0 0% 0 0% 0 0% 
Secundário 10 27% 5 17% 5 63% 
Profissional 4 20% 3 30% 1 10% 

TOTAL 14 19% 8 16% 6 29% 
Quadro 17 - Transferências de outros Centros Qualifica, por tipo certificação e local (2022) 

3. AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO CERTIFICADOS/AS RVCC 

Após seis meses da conclusão do processo RVCC os/as candidatos/as foram inquiridos/as para 
avaliar o seu nível de satisfação com o processo RVCC. A inquirição foi feita a 55 candidatos/as 
por questionário online e foram obtidas 27 respostas. 

Avaliação de satisfação, candidatos/as Certificados RVCC (2022) 
           

Locais / 
Avaliação 

Satisfação Geral Atendimento da 
equipa 

Atividades 
realizadas 

Equipamentos e 
materiais 

Relacionamento 
com a equipa 

Satisfatório Bom Satisfatório Bom Satisfatório Bom Satisfatório Bom Satisfatório Bom 

Lisboa 1 16 1 16   17 1 16   17 

Vila Viçosa 2 8 2 8 2 8 3 7 1 9 
TOTAL 3 24 3 24 2 25 4 23 1 26 

Tabela 5 - Avaliação de satisfação, candidatos/as Certificados RVCC (2022) 

Impactos no emprego e qualificação, candidatos/as 
Certificados RVCC (2022) 

  Alterações no emprego Percurso 
formativo/educativo 

Lisboa 6 12 
Vila Viçosa 4 7 
TOTAL 10 19 

Tabela 6 - Impactos no emprego e qualificação, candidatos/as Certificados RVCC (2022) 
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 Projetos 
O ano de 2022 foi marcado pela consolidação de processos internos com vista a uma melhor 
articulação entre setores para uma resposta mais sólida e coesa aos inúmeros convites para a 
participação em projetos.  

Esta capacidade de resposta só foi atingível através de uma seleção rigorosa dos projetos a 
participar e através do empenho dos/as diversos/as trabalhadores/as envolvidos, tendo a 
seleção como premissa, o impacto que estes projetos podem e devem ter nos públicos alvo com 
quem trabalhamos.  

Na prossecução deste objetivo dividimos a nossa dimensão de atuação aos projetos nacionais e 
europeus.  

Os projetos nacionais estiveram regra geral associados a parcerias locais e regionais e foram 
executados em estreita relação com parceiros locais e autarquias locais. Os objetivos centraram-
se em projetos de capacitação para inclusão e empregabilidade junto de comunidades 
vulneráveis.  

A outra dimensão trabalhada foram os projetos europeus resultantes de parcerias no âmbito do 
programa ERASMUS + e das parcerias com entidades e organismos europeus (Fundação Humans 
In The Loop) com intervenções a nível do apoio os/as Formadores/as a melhorar as capacidades 
de pensamento crítico e de literacia digital dos/as seus formandos/as e desenvolvimento de 
Skills Digitais na comunidade de refugiados e requerentes de asilo residentes em Portugal. 

3.3.1. Projetos Nacionais 

 Trampolim – 8.º Geração Programa Escolhas  

O projeto Trampolim, promovido pelo programa escolhas, tem vindo a ser desenvolvido desde 
2004 e já vai na 8º geração. 

Este projeto visa contribuir para a Inclusão Social e a Igualdade de Oportunidades, de crianças 
jovens e adultos, através de ações fomentadoras do sucesso escolar e/ou profissional e 
promotoras de maior participação social e comunitária a exclusão social em bairros sociais da 
Câmara Municipal de Coimbra promovendo através das várias atividades do projeto a alteração 
de comportamentos e ajustes de projetos de vida. 

O objetivo geral a que o Projeto Trampolim E8G se propôs foi alcançado, assumindo um número 
significativo de participantes únicos diretos e indiretos nas medidas I e III, que através do seu 
envolvimento regular em diferentes atividades, integraram um processo de inclusão e de 
Igualdade de Oportunidades. 

O Gabinete de apoio á formação profissional foi e é, uma das atividades dinamizada pela equipa 
do projeto e pelo INOVINTER e que obteve os seguintes resultados: 

• Ações: Previstas 3 ações de formação e realizadas 6 ou seja 200% 
• Horas – Previstas 50 horas e realizadas 71 ou seja 142% 
• Formandos – Previstos 30 e realizados 53 ou seja 176,67% 

Foram realizados vários workshops de costura, redes sociais e ainda um outdoor de Liderança e 
motivação de equipas 

No encerramento do ano foi realizada uma exposição dos trabalhos realizados ao longo do ano 
e foi feita a entrega dos certificados a cerca de 50 participantes tendo o resultado sido muito 
positivo com pedido de continuidade não só dos participantes, mas também por parte do 
consórcio. 
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 Núcleo Local Inserção – RSI – Segurança Social 

O Núcleo Local de Inserção é composto por várias entidades que procuram dar resposta ás 
necessidades dos beneficiários de RSI – Rendimento Social de inserção.  

Sendo o emprego e a formação os aspetos mais importantes para o crescimento dos 
beneficiários, os/as técnicos/as de serviços social encaminham estes destinatários para uma 
nova oportunidade de crescimento. 

O INOVINTER tem como responsabilidade definir o perfil de cada encaminhado e promover a 
inserção na oferta mais adequada de formação 

De todos os encaminhamentos efetuados verifica-se um número significativo de pessoas com 
dificuldade de integração quer por falta de habilitações mínimas, pelas dificuldades socio 
económicas, pela falta alfabetização, emigração sem documentos, a falta de documentos 
comprovativos… entre outros. 

Apesar destes constrangimentos o INOVINTER em 2022 conseguiu acompanhar 40,18% dos 
encaminhados dos 30% contratualizados 

 Programa BIP ZIP – “Transistórias” 

Desde finais de 2016 que o Inovinter é membro do consórcio do GABIP (Gabinete de Apoio ao 
Bairro de Intervenção Prioritária) da Almirante Reis, coordenado pela Fundação Aga Khan, 
Câmara Municipal de Lisboa e Junta de Freguesia de Arroios. 

Na sequência desta participação têm surgido vários projetos de intervenção social tendo como 
públicos alvo pessoas em situação de exclusão ou grande vulnerabilidade. 

Neste contexto surgiu, como resposta a esta necessidade e na senda do Projeto CosturArt – 
Ponto a Ponto inserido a evolução natural do mesmo: O Projeto Transtórias partilha os 3 eixos 
do Costur-Arte (Capacitação, Prototipagem e Empregabilidade) mais as questões relativas com 
o desenvolvimento de negócio e marca que teve início no ano de 2022. 

O Inovinter integrou este consórcio como parceiro formal, tendo como principais 
responsabilidades a organização e gestão de 4 cursos de costura (de 100 horas cada envolvendo 
60 formandos/as) durante o ano de 2022 assim como no acompanhamento dos/as 
formandos/as (necessidades formativas) durante a candidatura. 

No decorrer do ano de 2022, foram realizados 3 curso de costura (um de 150 horas e dois de 
175 horas cada, envolvendo 46 formandos/as) o 4º curso iniciou em março de 2023 (de 100 
horas, envolvendo 15 formandos/as). 

O objetivo da candidatura consistiu na criação de oportunidades de formação e empregabilidade 
em costura, para públicos vulneráveis e/ou migrantes recém-chegados, ambos distantes do 
mercado de trabalho convencional. Através de uma metodologia, que combina aquisição de 
competências (formação adaptada), acompanhamento socioprofissional (tutoria) e interação 
faseada com o mercado laboral (Centro Transitório de Micro-produção Têxtil), será desenvolvida 
uma resposta diferenciada e adequada às especificidades destes públicos. 

O eixo da Almirante Reis (Anjos/Pena/Mouraria) apresenta mais de 90 nacionalidades, 
representando a população estrangeira residente 45,23% (Censos 2011). É o território que 
atualmente acolhe novas vagas de imigração de países como Bangladesh, Nepal ou China, 
linguística e culturalmente mais distantes. Paralelamente, apresenta também elevados índices 
de vulnerabilidade social: é a 4ª com mais pessoas em situação de sem-abrigo e a 5ª com registo 
de mais beneficiários de RSI (dados 2015). 
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 Projeto ComUnidade (PT/2021/FAMI/723) 

Tem como objetivo trabalhar em articulação com diversas entidades a dimensão da capacitação 
para públicos migrantes. 

O projeto contempla 7 eixos: 

1. Dinamização do Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes (CLAIM Lisboa - 
Estrela), potenciando as respostas das entidades parceiras; 

2. Dinamização de ações de informação e sensibilização direcionadas para nacionais de 
países terceiros (NPT); 

3. Dinamização de sessões de informação e sensibilização dirigidas a atores sociais; 
4. Realização de ações de alfabetização e formação não formal de Português e de 

Literacia Digital; 
5. Produção de materiais e conteúdos informativos construídos com elementos das 

comunidades imigrantes. 
 A intervenção do Inovinter será ao nível do acompanhamento do processo, identificação de 
formandos/as e indicação de formadores/as fruto da sua experiência em processos 
semelhantes. 

Fruto do contexto pandémico o projeto sofreu um atraso na sua execução, tendo iniciado 
apenas no ano de 2022, por esta razão foi pedido um prolongamento que foi aprovado, ficando 
assim o projeto com término previsto a 31/12/2023. 

3.3.2. Projetos Europeus 

 Projeto Humans in the Loop 

A Fundação Humans In The Loop, através do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) e 
da Fundação Calouste Gulbenkian foi galardoada com um prémio relativo ao um projeto de 
integração de pessoas refugiadas ou requerentes de asilo que possibilita que os mesmo 
desenvolvam trabalho online de forma independente utilizando plataformas online que 
trabalham com inteligência artificial.  

A organização parceira escolhida em Portugal foi o Inovinter e para o efeito foram programados 
2 pilotos de 75 horas cada onde foram desenvolvidas competências informáticas e de trabalho 
como freelancer, com o correspondente enquadramento legal. 

Na sequência do processo de seleção, detetámos um conjunto de pessoas com dificuldades naa 
língua portuguesa e de competências informáticas e, em consórcio, construímos um plano que 
permitiu a estas pessoas terem formação nestas áreas, de modo a estarem habilitadas a 
frequentar outros cursos de formação. O Projeto envolveu 38 Refugiados/as de 16 
nacionalidades diferentes e concretizou 300 horas de formação. 

 Projeto NERDVET - THINK SMART! 

Apresentado em candidatura e aprovado pelo programa europeu Erasmus+, iniciou em março 
de 2021 o projeto NERDVET que conta com a participação do Inovinter e que irá finalizar em 
2023. Neste projeto estão envolvidas diversas entidades europeias promotoras do ensino e 
formação profissional localizadas em Espanha, Bélgica, Itália, Holanda, Grécia e Portugal. 

O projeto tem como objetivo desenvolver um conjunto de ferramentas pedagógicas para apoiar 
os/as Formadores/as a melhorar as capacidades de pensamento crítico e de literacia digital 
dos/as seus formandos/as. 

No ano de 2022 foram realizadas várias atividades por todos os parceiros.  
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O Inovinter é responsável por coordenar as atividades de validação e aperfeiçoamento do Kit de 
ferramentas, tendo realizado um workshop presencial em Braga para troca de experiências 
sobre a implementação dos exercícios e uso do toolkit e propostas de melhoria do documento, 
análise, revisão e implementação das sugestões para a melhoria, elaboração do documento 
final, produção de orientações para implementação do toolkit por promotores de Ensino e 
Formação Profissional e redigir recomendações para os decisores políticos para implementação 
do pensamento crítico e da literacia mediática no Ensino e Formação Profissional. 

 European Vocational Training Association 

A EVTA - Associação Europeia de Formação Profissional, líder do projeto E+ KA3 VENHANS - VET 
European networking Enhancement, convidou o INOVINTER para participar como perito no 
Grupo Temático sobre “Inclusão e Diversidade”, criado no âmbito deste projeto. 

O projeto VENHANS visa reforçar a colaboração entre as principais redes europeias 
representativas do ensino e formação profissional, realizando atividades conjuntas em benefício 
dos seus membros, com especial incidência nos temas de excelência, internacionalização, 
trabalho em rede e transferência de boas práticas. 

Para atingir este objetivo, uma das ações implementadas no âmbito do projeto foi o 
estabelecimento de 4 grupos temáticos de peritos com base nas seguintes prioridades da 
Comissão Von der Leyen:  

• Inclusão e diversidade.  
• Transição digital.  
• Ambiente e luta contra as alterações climáticas.  
• Participação na vida democrática.  

O objetivo partilhado por todos os grupos, consistiu na discussão do estado da arte nas várias 
áreas temáticas, definir conjuntamente uma posição partilhada sobre a questão e identificar 
recomendações para os decisores políticos europeus, sendo este trabalho desenvolvido em 
relação estreita com a Comissão Europeia. 

3.3.3. Projetos PALOP 

O projeto resultante das relações bilaterais entre Portugal e São Tomé e Príncipe, no quadro da 
cooperação e amizade construídas por laços histórico-culturais e de amizade entre os dois 
povos, iniciou no ano de 2013 com a formalização do protocolo tripartido entre a CGTP-IN, a 
ONTSTP – Central Sindical e o INOVINTER, finalizando a quarta e última fase, em dezembro de 
2021.  

Após as diversas diligencias encetadas junto das entidades parceiras, no sentido de prolongar o 
projeto de cooperação já em 2022, verificou-se a necessidade de suspender este acordo, até 
novas orientações superiores que viabilizem a sua execução. 

No mesmo sentido, a conceção do projeto de parceria com a Confederação Geral dos Sindicatos 
Independentes da Guiné-Bissau – Central Sindical (CGSI-GB/CS), uma das duas Centrais Sindicais 
deste país, membro da Comunidade Sindical dos Países de Língua Portuguesa e da OIT, suspenso 
em 2020 pelo contexto de pandemia e retomado em 2021, aguarda orientações superiores para 
a sua concretização. 
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 Atividades 
3.4.1. Rede de parcerias 

As parcerias estratégicas permitem consolidar, expandir e diversificar a intervenção do centro a 
nível local e regional. Trata-se de uma relação estabelecida entre o Inovinter e outra entidade 
como, por exemplo, autarquias, empresas públicas e privadas, sindicatos e organizações da 
economia social, baseada na igualdade, na partilha de competências e recursos, que visa criar 
uma relação de confiança e que obedece a uma estratégia: contribuir para a eliminação do 
défice de competências da população e, consequentemente, impulsionar o desenvolvimento 
social e económico das comunidades. 

Em 2022, o Inovinter registou 198 parcerias, número superior ao registado no ano anterior (163 
parcerias em 2021). 

Mantendo-se a tendência dos últimos anos, as parcerias celebradas com Associações são as que 
surgem em maior número (74), resultado quer da formalização de protocolos de estágio no 
âmbito da formação prática em contexto de trabalho (FPCT), quer da realização de formação ou 
de protocolos no âmbito do Centro Qualifica. 

As parcerias com Entidades Hoteleiras/Restauração e as parcerias com Empresas surgem 
também com um número relevante no total (24 e 28, respetivamente) e estão essencialmente 
relacionadas com os protocolos celebrados no âmbito da FPCT. 

Ao longo dos anos, as parcerias celebradas pelo Inovinter foram-se destacando pela sua 
diversidade, compreendendo os estágios de formandos/as (no âmbito da FPCT), os protocolos 
celebrados no âmbito da atividade do Centro Qualifica ou outros projetos com diversas 
finalidades. 

É possível verificar a distribuição do tipo de parcerias ao longo dos últimos 3 anos. O aumento 
no número de parcerias em 2022 reflete-se de modo generalizado em todas as tipologias. 

O reforço do posicionamento do Inovinter, através do estabelecimento de novas parcerias e no 
fortalecimento e maior envolvimento das parcerias já existentes com os Serviços de Emprego, 
Federações e Uniões Sindicais, Câmaras e Juntas de Freguesia, Empresas, Associações, 
Instituições e outros agentes de desenvolvimento económico-social e cultural, permite que o 
Inovinter se torne num agente ativo no desenvolvimento local, sobretudo ao nível dos locais 
periféricos aos grandes centros urbanos. 

Assim, o estabelecimento de parcerias estratégicas na área da educação/formação pode, entre 
outros, assumir os seguintes objetivos: 

• Melhorar a qualidade e pertinência da oferta formativa; 
• Promover e aumentar a adequação da aprendizagem e das qualificações para o mercado 

de trabalho, bem como reforçar a ligação entre os domínios da educação e formação e 
o mundo do trabalho; 

• Fomentar a equidade e a inclusão nos domínios da educação e formação, a fim de 
proporcionar aprendizagens de qualidade para todos/as e promover o acesso à 
educação e formação dos grupos mais desfavorecidos; 

• Promover a educação e formação, a fim de desenvolver uma cidadania ativa, a 
empregabilidade e a melhoria das condições de vida. 

• Promover a integração e inclusão na sociedade de diversas comunidades à partida 
excluídas do processo formativo tanto em contexto urbano como no interior. 

Com esse objetivo, foi dada continuidade à tarefa de mapeamento das áreas geográficas de 
intervenção de cada um dos Polos do Inovinter, numa ótica de planeamento estratégico a curto 
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e médio prazo, tendo subjacente nessa análise fatores como a abrangência geográfica atual e 
futura e a identificação de entidades parceiras de referência (atuais ou potenciais). 

A consolidação desta estratégia permitiu, para além de identificar e responder atempadamente 
às necessidades formativas nas localidades onde já intervimos (num contexto pandémico e de 
grandes dificuldades), de uma forma célere e acima de tudo, informada, proceder aos 
ajustamentos do plano de formação que se consideraram relevantes, identificar proactivamente 
os polos de desenvolvimento local/regional e as respetivas instituições e empresas de referência 
e, deste modo, diligenciar no sentido de se celebrarem as parcerias estratégicas para o Inovinter 
e, simultaneamente, relevantes para o desenvolvimento local/regional. 

3.4.2. Bolsa de Técnicos/as – Formadores/as  

 Caracterização da bolsa de técnicos/as-formadores/as 

Durante o ano de 2022 colaboraram com o Inovinter 327 formadores/as externos/as.  

Os polos de Lisboa, Vila Viçosa e Coimbra apresentam os indicadores físicos de atividade com 
valores mais elevados no que diz respeito ao número de ações, sendo que que diz respeito às 
horas de formação realizadas destacam-se Vila Viçosa, Lisboa e Porto. Já no que diz respeito 
aos/às formadores/as envolvidos/as na formação, verifica-se que foi em Coimbra, no Porto, em 
Braga e em Vila Viçosa onde houve intervenção de maior número de formadores/as.  

Polos 
Ações de Formação  Horas de Formação Formadores/as 

(valores 
absolutos) 

(valores 
em %) 

(valores 
absolutos)   

(valores 
em %) 

(valores 
absolutos)   

(valores 
em %) 

Beja 36 6,68% 4 049,00 7,55% 19 6,00% 

Braga 32 5,94% 4 853,00 9,05% 36 11,00% 

Castelo Branco 20 3,71% 2 200,00 4,10% 18 6,00% 

Coimbra 87 16,14% 4 808,00 8,97% 52 16,00% 

Covilhã 12 2,23% 1 810,00 3,38% 13 7,00% 

Guarda 2 0,37% 100 0,19% 2 0,00% 

Lisboa 107 19,85% 7 637,50 14,25% 25 8,00% 

Moura 45 8,35% 4400 8,21% 33 7,00% 

Porto 50 9,28% 5 699,00 10,63% 41 12,00% 

Vendas Novas 31 5,75% 2456 4,58% 17 5,00% 

Viana Castelo 7 1,30% 875,00 1,63% 9 3,00% 
Vila Real Santo 
António 19 3,53% 574 1,07% 9 5,00% 

Vila Viçosa 91 16,88% 14 152,00 26,40% 53 11,00% 

TOTAL 539 100,00% 53613,5 100,00% 327 100,00% 

Quadro 18 - formadores/as envolvidos/as na formação 

Na análise do rácio nº formadores/nº ações de formação, constata-se que foi em Lisboa e em 
Vila Real de Santo António onde foram envolvidos/as menos formadores/as para o total de 
ações de formação realizadas (rácios de 0,2 e 0,5, respetivamente), o que indicia a realização de 
formação de áreas de formação recorrentes e/ou a gestão de uma bolsa de formadores/as 
estável. Em contrapartida, foi a partir de Viana do Castelo que houve uma maior diversificação 
no recurso a formadores (rácio de 1,3), o que poderá indiciar a realização de formação em áreas 
muito díspares e/ou a gestão da formação com diversificação da prestação de serviços dos/as 
formadores/as. 
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3.4.3. Software de Gestão da Formação e Integrador 

Nesta vertente de intervenção há a evidenciar o início de grandes transformações internas no 
sentido de otimizar a atividade, reformulando processos, circuitos, responsáveis e outros 
elementos com a ambição e visão do aumento da eficácia e eficiência, eliminar desperdícios e 
modernizar a intervenção, no sentido de incrementar progressivamente a conceção de um 
“Centro de Formação Digital”. 

Após uma avaliação profunda, foi dada sequência à descontinuação do software de gestão 
Training Server, utilizado no Inovinter desde o ano de 2012 e o início da implementação de um 
novo software denominado por HumanTrain que conduziu a um processo complexo de 
alterações internas, programadas ao longo do ano em análise e que se prolongaram para 2023. 

Indexado a este objetivo, evidencia-se o início dos trabalhos no sentido de integrar este software 
de gestão da formação com o software Primavera utilizado na contabilidade, potencializando 
desta forma um vasto conjunto de sinergias internas, com a correspondente otimização de 
tempo e recursos. 

Um conjunto de outros passos foram assumidos nesta área, nomeadamente o objetivo de 
modernização e automatização na assinatura de contratos de formandos/as e formadores/as, 
processo cujo o atual contexto de formação a distância elevou a sua complexidade de gestão. 

Este conjunto de decisões traduziram-se no investimento humano e financeiro nestas novas 
soluções informáticas e a simples manutenção do anterior software, não se tendo verificado 
nenhuma solicitação adicional aos recursos e funcionalidades que o mesmo já disponibilizava. 

3.4.4. Informática  

Em termos organizacionais, o Serviço de Informática encontra-se inserido na Área de Apoio 
Técnico, na direta dependência do Diretor, coordenando a atividade de forma transversal com 
toda a estrutura orgânica do INOVINTER, tendo por missão garantir a prestação de serviços de 
suporte, necessárias ao regular funcionamento do Centro, pesquisar e propor soluções 
inovadoras, na área das novas tecnologias. A intervenção envolveu as seguintes vertentes: 

• Gerir as infraestruturas de rede e equipamentos, bem como a respetiva monitorização;  
• Implementar e garantir as políticas de segurança adequadas, quer ao nível das redes, 

quer dos sistemas de informação;  
• Gerir o parque informático do Centro; 
• Gerir os serviços permanentes de manutenção para as infraestruturas tecnológicas 

críticas; 
• Participar na gestão dos investimentos em tecnologias, emitindo pareceres e 

elaborando propostas de aquisição do equipamento informático e software, solicitado 
pelas unidades funcionais e delegações regionais;  

• Assegurar a gestão, manutenção e otimização dos serviços;  
• Garantir a integração dos sistemas de informação e aplicações, propondo a 

implementação de soluções de melhoria;  
• Assegurar a instalação e configuração de novas versões de aplicações;  
• Prestar apoio informático na execução do Plano de Formação e preparar os 

equipamentos informáticos para as ações de formação;  
• Apresentar soluções para otimizar o desempenho das aplicações e do equipamento. 

Para além da concretização do previsto no Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) e do Plano 
de Investimentos, nomeadamente a aquisição dos equipamentos informáticos, quadros 
interativos, sistemas de vídeo conferência ou o investimento do reforço da rede, o foco da 
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atividade esteve centrado no cumprimento dos normativos legais, em matéria de 
Cibersegurança. 

O INOVINTER investiu na contratação de um consultor que realizou o diagnóstico ao sistema de 
informação e verificação de documentos, para averiguar o cumprimento no estipulado no 
diploma legal em vigor sobre a Cibersegurança e, executou ainda, um teste de intrusão, com o 
objetivo de identificar vulnerabilidades na infraestrutura de rede e listar as alternativas para 
colmatar as fragilidades, tendo ainda nomeado o responsável pela segurança e concebido a 
Política de Segurança da Informação. 

Neste contexto, há ainda a destacar a realização de formação interna de sensibilização dos/as 
trabalhadores/as para os deveres de cuidado, segurança para a prevenção de dados decorrentes 
de crime informático e a participação do técnico de informática na ação de formação de 
“Analista em Cibersegurança”. 

Este serviço assumiu ainda um papel relevante, no processo de implementação do software de 
gestão da formação e do correspondente integrador com a contabilidade, bem como a pesquisa 
de soluções técnicas, informáticas e resposta a trabalhadores/as que continuam a realizar 
atividades no regime de teletrabalho alternado. 

3.4.5. Comunicação e Imagem  

O Plano Estratégico de Comunicação e Imagem, constitui-se no INOVINTER como elemento de 
ação primordial, sistematizando as metas, calendário e atividades previstas. 

Como principal ponto na estratégia definida, encontra-se a clara perceção da crescente 
importância do site e redes sociais, como elemento essencial para reforçar a comunicação junto 
do público alvo e, consequentemente, reforçar a imagem institucional. 

Nesse sentido, investimos na construção e lançamento de um novo site, que ocorreu no 
primeiro trimestre do ano, com a correspondente atualização da imagem, informações e com 
destaque para a interação com o novo software de gestão da formação. Na linha desta 
estratégia, lançamos posteriormente a primeira fase do “polo virtual” do INOVINTER, com o 
objetivo de reforçar a imagem e o carácter inovador e diferenciador do Centro. 

Investimos no reforço da presença nas redes sociais e desenvolvemos um conjunto de iniciativas 
internas no sentido de reforçar as competências dos/as trabalhadores/as. 

Investimos na atualização e reforço da coerência da imagem exterior e dos espaços de receção 
dos polos, bem como procedeu a diversos investimentos no âmbito do PRR, no sentido de dotar 
os espaços formativos de melhores condições e com isso incrementar a imagem institucional. 

Desenvolvemos a presença do INOVINTER em eventos chave, como seja a Futurália e a presença 
desta instituição em jornais ou outros canais de comunicação, em momentos considerados 
chave na estratégia de divulgação.  

Disseminámos o slogan do INOVINTER e a conceção de diversos conteúdos, com destaque para 
os vídeos, reforço do banco de imagens ou a conceção de elementos de divulgação das ações. 

A nível interno, registou-se o foco na comunicação junto dos serviços e polos, fomentando-se a 
intranet como principal instrumento de arquivo e partilha transversal de informações, 
assumindo igualmente como destaque, o aumento no número de reuniões realizadas a distância 
envolvendo os serviços centrais e os polos por forma a gerar maior envolvimento e 
uniformização de procedimentos. Alinhado a este objetivo, há a evidenciar a continuidade da 
Newsletter Interna, destinada à partilha de informações internas no sentido de reforçar a cultura 
e proximidade organizacional. 
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 Sistema de Gestão da Qualidade  
O Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) do INOVINTER, encontra-se certificado pela entidade 
certificadora APCER, de acordo com os requisitos da norma NP EN ISO 9001:2008, desde o ano 
de 2014 e os requisitos da norma NP EN ISO 9001:2015, desde o ano de 2017. 

O SGQ do INOVINTER engloba toda a sua estrutura (Sede e treze Polos) e a atividade do Centro 
encontra-se estruturada em 9 processos: PDI01 – Planeamento e Gestão do SGQ; PUG02 – 
Gestão de Recursos; POF03 – Relação com o Cliente; POF05 – Gestão da Formação; POF06 – 
Gestão de Projetos de Intervenção Social; POF07 – Gestão da Bolsa de Técnicos; PAQ08 – 
Avaliação e Melhoria; POF09 – Funcionamento do Centro Qualifica. 

Em dezembro de 2022 procedeu-se à análise da Missão, Visão, Valores e Política da Qualidade, 
em vigor, por forma a analisar a sua adequação ao propósito do INOVINTER. Foi feita a 
atualização da Missão, Visão e Valores, considerando-se que a Política da Qualidade continua 
adequada ao propósito do INOVINTER e às necessidades e expetativas das partes interessadas 

3.5.1. Política da Qualidade  

O INOVINTER procedeu à análise da Missão, Visão, Valores e Política da Qualidade, em vigor, 
por forma a analisar a sua adequação ao propósito do INOVINTER. Em dezembro de 2022 foi 
feita a atualização da Missão, Visão e Valores, considerando-se que a Política da Qualidade 
continua adequada ao propósito do INOVINTER e às necessidades e expetativas das partes 
interessadas. Todos estes elementos serão integrados no Plano de Gestão dos Riscos e 
Oportunidades para o ano de 2023, após a correspondente aprovação pelo Conselho de 
Administração. 

3.5.2. Auditorias Internas e Externas 

Todos os processos e atividade do INVONTER, durante o ano de 2022 foram sujeitos a avaliação 
de conformidade, com os requisitos normativos, estatutários e internos em vigor. Esta avaliação 
foi programada e aprovada pelo CA e Direção, que foram monitorizando o seu cumprimento 
através dos indicadores de processo e relatórios de auditoria. 

O Programa de Auditorias do ano de 2022, comportava auditorias executadas pela Equipa de 
Auditoria (EA) interna (Processos, DTP’s) e por entidades externas (Total ao SGQ, 
Acompanhamento (Certificação) e Proteção de Dados (RGPD)). 

O Programa de Auditorias foi executado em 77%, não foram executadas três auditorias, das 13 
programadas. Uma das auditorias não realizada foi ao Polo da Covilhã, que por alteração do 
Recurso Humano e a integração de um novo foi solicitado, pela Coordenadora Regional do 
Centro, o seu adiamento para o ano de 2023, solicitação que foi aprovada pela Direção. As outras 
duas auditorias não realizadas foi aos DTP’s, devido à instabilidade do HT, que não permitia a 
realização, de forma coerente, esta tarefa. Com as alterações que foram introduzidas e com a 
operacionalização do HT e o DTP, vai ser necessário alterar as ferramentas que serviam de apoio 
à realização destas auditorias. 

As auditorias realizadas pela equipa interna, a processos, foram feitas por videoconferência. No 
entanto, para além das auditorias que constavam no Programa de Auditorias para o ano de 
2022, o INOVINTER também teve auditorias de Avaliação das Condições de Saúde e Saúde no 
Trabalho e dos Programas Operacionais. 

Todas as constatações registadas em relatório foram registadas na Tabela de Ações de Melhoria 
e Corretivas de 2022, e foram avaliadas e monitorizadas as ações de melhoria e corretivas 
definidas para mitigar ou eliminar a causa que originou a ocorrência. 

No que diz respeito ao número de ocorrências identificadas em sede de auditoria, verifica-se 
uma redução, de ano para ano, ou seja, no global, o número de ocorrências identificadas em 
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2021 reduziu em 25% face ao ano de 2020, e no ano de 2022 foram identificadas menos 2,13% 
de ocorrências, face ao ano anterior.   

Se analisarmos o número de ocorrências identificadas em Auditorias, realizadas no ano de 2022, 
e compararmos com o número de ocorrências identificadas nos anos anteriores, verifica-se uma 
redução de 9%. Mas se analisarmos por tipologia de auditoria, verifica-se um aumento de 100% 
no número de ocorrências registadas em auditoria de acompanhamento da entidade 
certificadora e de 50% em auditoria de segurança e saúde no trabalho. No entanto, as 
ocorrências identificadas em auditoria aos processos do SGQ, aproximaram-se do número 
identificado no ano de 2020, assiste-se a uma redução de 46%, face ao ano anterior e de 13% 
face ao ano de 2020. 

A redução do número de ocorrências identificadas em auditoria interna a processos do SGQ, 
deve-se à melhoria dos procedimentos e a um maior cumprimento das orientações 
implementadas no INOVINTER. 

 

Gráfico 21 - Número total de ocorrências identificadas por tipologia de Auditoria 

3.5.3. Satisfação dos Clientes e Partes Interessadas 

O INOVINTER, anualmente ausculta as suas partes interessadas mais relevantes quanto à 
capacidade do INOVINTER satisfazer as suas necessidades e expetativas. A avaliação da 
satisfação permite a identificação e implementação de ações de melhoria, possibilitando, desta 
forma, prestar serviços de forma eficaz e eficiente, contribuindo para a competitividade e 
sustentabilidade do Centro. 

A aferição do nível de satisfação das partes interessadas mais relevantes é feita tendo por base: 
Inquéritos por Questionário e Indicadores de Desempenho. 

O nível de satisfação das partes interessadas, relevantes para o INOVINTER, no ano de 2022, 
encontra-se registada no RRG – 2022, sendo que no global o nível de satisfação continua a cima 
da meta definida internamente. O gráfico seguinte representa a evolução da satisfação dos 
clientes e outras partes interessadas, no ano de 2022, que classificaram a sua satisfação global 
com serviço prestado pelo INOVINTER, nos níveis “Bom” e “Satisfeito”. 
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Gráfico 22 - Evolução do nível de satisfação global do trabalho prestado, dos clientes e partes interessadas (2020-
2022) 

A avaliação que o INOVINTER faz do resultado desta avaliação da satisfação das partes 
interessadas é positiva e, reforça o objetivo estratégico da melhoria contínua e capacidade de 
adaptação às alterações do contexto interno e externo, a que esteve sujeito no ano de 2022. 

3.5.4. Não Conformidades, Reclamações e Ações Corretivas  

O INOVINTER, desde 2014 que é um Centro de Formação Profissional certificado pela ISO 9001, 
desenvolvendo a sua atividade dentro do âmbito da certificação e alinhando a sua Missão, Visão, 
Valores e Política da Qualidade com as Necessidades e Expetativas das suas Partes Interessadas. 

As não conformidades, reclamações e ações corretivas são tratadas de acordo com o 
Procedimento existente e registadas na “Tabela de Ações de Melhoria e Corretivas” (TAMC), 
documento integrante do SGQ. Periodicamente há um grupo de trabalho que analisa as não 
conformidades, as reclamações e as causas que estiveram na sua origem, e analisa a necessidade 
de implementar, ou não, ações de melhoria e/ou corretivas. 

As reclamações são um indicador de satisfação dos/as formandos/as. No histórico da atividade 
do INOVINTER, houve 1 reclamação no ano de 2017, nos anos seguintes não houve registo de 
reclamações, até ao ano de 2020, que foram registadas 4. No ano de 2021 não foram 
rececionadas reclamações, mas no ano de 2022 foram registadas 2 reclamações no total, 
estando dentro do objetivo definido para o ano, pelo INOVINTER (Não ter mais do que 2 
reclamações por trimestre). As reclamações rececionadas no ano de 2022, uma foi classificada, 
pela própria reclamante, como um pedido de informação. As reclamações foram analisadas e 
tratadas de acordo com o procedimento instituído no INOVINTER. 

No ano de 2022 foram registadas, na TAMC – 2022, 46 ocorrências, menos 1 que no ano de 
2021. Desde o ano de 2020 tem-se assistido a um decréscimo do número de ocorrências, 
conforme se pode verificar no gráfico seguinte. 
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Gráfico 23 - Evolução do número de ocorrências registadas na TAMC (2020-2022) 

As 46 ocorrências registadas no ano de 2022, foram classificadas de acordo com as seguintes 
tipologias: 

Não Conformidade (NC) 20 
Área Sensível (AS) 8 
Oportunidade de Melhoria (OM) 15 
Reclamações 2 
AQ10 1 
TOTAL 46 

Tabela 7 - N.º de ocorrências por tipologia 

Comparativamente aos anos anteriores, verifica-se um aumento de 24% no número de não 
conformidades. O aumento mais significativo foi em sede de auditoria da Segurança e Saúde no 
Trabalho (6%) e Auditoria de Acompanhamento pela Entidade Certificadora (100%). O gráfico 
seguinte é representativo destes desvios. 

 
Gráfico 24 - Evolução do n.º de não conformidades, por tipo de auditoria (2020-2022) 

Ao analisar as ocorrências e as causas que estiveram na sua origem, foram definidas ações 
corretivas para 9 não conformidades, das quais 2 foram implementadas, as restantes estão em 
processo de implementação, prevendo-se a sua conclusão no ano de 2023, devido à sua 
complexidade e dependência de terceiros. 
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Gráfico 25 - Não conformidades com ações corretivas implementadas (2020-2022) 

3.5.5. Indicadores de Desempenho do Processo  

No ano de 2022 a Comissão da qualidade, que tem a responsabilidade de monitorizar e avaliar 
o Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) implementado no INOVINTER, reuniu trimestralmente 
para monitorizar os resultados dos indicadores que monitorizaram os nove processos do SGQ e 
definir ações para contrariar os desvios, tendo registado essas análises em ata, que depois de 
validada por todos os presentes foram assinadas pelo Diretor do INOVINTER. De uma forma 
global as metas definidas para os indicadores dos nove processos foram alcançadas, algumas 
foram até ultrapassadas.  

Toda a análise feita trimestralmente às metas alcançadas pelos indicadores definidos para cada 
processo, está registada nas atas da CQ e no documento “Relatório da Revisão pela Gestão – 
2022”, que pode ser consultado em: Intranet/Institucional/Qualidade/Revisão pela Gestão/Ano 
2022. 

3.5.6. Concretização dos Objetivos Definidos 

Os objetivos estratégicos do INOVINTER são propósitos de alto nível que definem o que O Centro 
deseja alcançar no prazo de um ano. Estes propósitos ajudam a criar uma visão geral e definir 
metas mensuráveis para que o INOVINTER alcance os resultados definidos para o ano. 

Para o ano de 2022 foram identificados 17 objetivos estratégicos, monitorizados por 42 
indicadores, dos quais 10 foram incorporados e analisados nos objetivos operacionais. Os 32 
indicadores estratégicos tiveram o seguinte o grau de cumprimento: 50% foram executados, 
15,6% iniciaram a sua implementação, mas não foram concluídos na totalidade e 34,4% não 
foram executados. 

Os objetivos estratégicos para o ano de 2023 serão definidos, tendo em conta a execução dos 
objetivos estratégicos do ano de 2022 e o contexto interno e externo do INOVINTER. 

Os objetivos estratégicos são analisados semestralmente pela Comissão da Qualidade, que 
depois regista em ata e a disponibiliza na intranet, para que seja consultada. 

3.5.7. Ações de Melhoria  

O INOVINTER, de ano para ano, mantém o foco na melhoria contínua, quer nos serviços 
prestados, quer nas relações com as partes interessadas, garantindo que as suas necessidades 
e expetativas são sempre respeitadas e cumpridas.  

Com base na análise dos dados do ano anterior, o INOVINTER, identificou objetivos e ações que 
lhe iriam permitir manter o seu propósito e compromisso com as partes interessadas. 
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Para o ano de 2022 foram identificadas 44 ações de melhoria no âmbito da Qualidade (Q), 
Responsabilidade Ambiental (RA) e Igualdade de Oportunidades (IO). Das 44 ações de melhoria 
a implementar no ano de 2022, 59% foram implementadas, conforme se pode ver no gráfico 
seguinte. 

 
Gráfico 26 - Grau de execução das ações planeadas, por área de intervenção (Qualidade (Q), Igualdade de 

Oportunidades (IO) e Responsabilidade Ambiental (RA)) 

O quadro seguinte permite-nos averiguar o grau de execução das ações por área de intervenção 
(Q, RA e IO), face ao planeado, nos últimos 4 anos. 

 
Quadro 19 - Evolução do n.º de ações executadas, face ao planeado, por área de intervenção (Qualidade (Q),  

Ao analisarmos o quadro anterior verifica-se que o número de ações de melhoria a implementar, 
por área de intervenção, tem vindo a aumentar, com exceção para a área da responsabilidade 
ambiental, que tem vindo a decrescer, resultante da inoperacionalidade da equipa, desde o ano 
de 2020, data que se instalou a pandemia em Portugal e a Direção Geral da Saúde (DGS) 
implementou medidas restritivas, por forma a minimizar o contágio por SARS COVID-19. 

No que diz respeito à execução/implementação das ações planeadas, verifica-se que na área da 
qualidade e do ambiente tem vindo a decrescer e, na área da igualdade de oportunidades, 
assiste-se a um ligeiro aumento. Assim, na área da qualidade, das 27 ações previstas 



 

 55 
Relatório Anual de Atividades e Contas 2022 

implementar, foram executadas 59% (16), na área da igualdade de oportunidades estavam 
previstas executar 14 ações e foram implementadas 64% (9) e, no âmbito da responsabilidade 
ambiental, foram executadas 33% das 3 ações previstas implementar. 

O gráfico seguinte representa a evolução da execução das ações planeadas, por área de 
intervenção. 

 
Gráfico 27 - Evolução da % de ações executadas, face ao planeado, por área de intervenção 

Para informação mais detalhada sobre este tema, deve ser consultado o documento “Relatório 
da Revisão pela Gestão – 2022”. 
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4. Conta de Gestão  
 Introdução 

O presente capítulo incide sobre a análise à execução orçamental e às demonstrações 
financeiras. 

Relativamente à execução orçamental, para além da análise efetuada ao ano em curso, 
apresenta-se a evolução nos últimos 3 anos. 

 Contas de Balanço  
4.2.1. Ativo 

No período em análise, o Ativo Líquido, no montante de 1.025.320,15€, é constituído 
maioritariamente pelas rubricas Ativos Fixos Tangíveis (377.139,32€), Ativos Intangíveis 
(91.241,68€), Inventários (98.392,29€), Devedores por transferências e subsídios (20.496,79), 
Clientes, contribuintes e utentes (31.015,00€), Outras Contas a Receber (195.327,61€), 
Diferimentos (13.345,92€), Outros ativos financeiros (127.227,29€), e Caixa e Depósitos 
(71.134,25 €), representando um aumento de (42,16%) face ao exercício económico de 2021 
(Gráfico 28). 

 
Gráfico 28 – Composição do Ativo 

No ano de 2022, verificou-se um aumento de 105,16% (193.308,07€) na rubrica de Ativos fixos 
tangíveis, que se deveu ao investimento resultante do PRR. Verificou-se ainda um aumento de 
100,00% (127.227,29€) na rúbrica de Outros ativos financeiros, devido ao investimento CEDIC1. 

 

 

                                                           
1 O IGCP, E.P.E. poderá executar, nos termos do n.º 4 do artigo 101.º do Decreto-Lei n.º 53/2022, de 12 de agosto, operações de 
aplicação em CEDIC de disponibilidades de tesouraria de entidades da administração central, até ao dia 30 de dezembro, com 
maturidade a 2 de janeiro de 2023, até ao limite do montante necessário para cobrir as necessidades de financiamento do ano. Esta 
diretiva foi estendida a todas as entidades sujeitas ao cumprimento do princípio da unidade da tesouraria, através do n.º 1, do 
Despacho n.º 14343/2022, do Senhor Ministro das Finanças, de 15 de dezembro (em anexo), onde se determina que "Sejam 
executadas pelo IGCP, E. P. E., até ao dia 30 de dezembro, as operações de aplicação em CEDIC, com maturidade a 2 de janeiro de 
2023, de disponibilidades de tesouraria das entidades sujeitas ao cumprimento do princípio da unidade da tesouraria, até ao limite 
do montante necessário para cobrir as necessidades de financiamento do ano". 
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4.2.2. Património líquido e passivo 

No exercício económico de 2022, o Património Líquido, que representa 62,50% do Ativo, sofreu 
um acréscimo de 78,67% (282.156,28€) face ao ano anterior, o que se deve principalmente ao 
aumento da rubrica outras variações no património líquido. 

Importa ainda salientar que a rubrica Outras Variações no Património Líquido detém o maior 
peso na estrutura do Património Líquido (73,98%), e refere-se essencialmente à contabilização 
dos subsídios ao investimento de ativos fixos tangíveis e intangíveis, recebidos através do 
Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP, IP), este ano incrementados pelo PRR e 
reconhecidos na Demonstração dos Resultados na mesma proporção das depreciações e 
amortizações dos ativos financiados (Gráfico 2).  

O Passivo, que representa 37,50% do Ativo, sofreu um acréscimo de 6,50% (21.931,68€) face ao 
exercício económico de 2021, e é constituído maioritariamente pelas rubricas Outras Contas a 
Pagar (233.655,95 €) e Diferimentos (103.315,99 €). Estas rubricas correspondem 
respetivamente à especialização dos encargos com o subsídio de férias, férias e os respetivos 
encargos patronais, a suportar no exercício de 2023, e no reconhecimento das transferências 
recebidas do IEFP, IP (Gráfico 29). 

 
Gráfico 29 - Composição do Património Líquido e Passivo 

30 de dezembro, as operações de aplicação em CEDIC, com maturidade a 2 de janeiro de 2023, de disponibilidades de tesouraria das 
entidades sujeitas ao cumprimento do princípio da unidade da tesouraria, até ao limite do montante necessário para cobrir as 
necessidades de financiamento do ano". 
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 Contas de resultados  
4.3.1. Rendimentos 

No período em análise, os Rendimentos obtidos totalizaram 4.747.811,10€, um acréscimo de 
8,43% quando comparado com o período homólogo. Esta variação ocorre sobretudo na rubrica 
Prestação de Serviços (crescimento de 154,42% face ao ano anterior) que engloba as receitas 
provenientes da realização de ações de formação, não enquadráveis nas efetuadas através das 
candidaturas aprovadas aos Programas Operacionais. 

De notar, e face à natureza do INOVINTER, os Rendimentos obtidos são constituídos 
maioritariamente pela rubrica Transferências Correntes e Subsídios à Exploração Obtidos que 
decorrem exclusivamente das transferências efetuadas pelo IEFP, IP (Gráfico 30). 

 
Gráfico 30 - Estrutura de Rendimentos 

4.3.2. Gastos 

No exercício económico de 2022, os Gastos incorridos totalizaram 4.645.079,48€, um acréscimo 
de 6,41% face ao exercício económico de 2021, sendo as rubricas que contribuíram para este 
incremento, em valor absoluto, a dos Fornecimentos e serviços externos (299.002,70€), Gastos 
com Pessoal (18.825,48€) e a dos Gastos/reversões de depreciação e amortização (33.189,72€). 

Importa salientar que a rubrica Transferências e subsídios concedidos, em sentido oposto, foi a 
que apresentou, em valor absoluto, o maior decréscimo (52.567,36€) dos Gastos, resultante 
sobretudo do grande volume de ações em Prestação de Serviços, ações essas que não dão 
direito à atribuição de pagamento de Apoios Sociais aos Formandos (Gráfico 31). 
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Gráfico 31 - Peso dos gastos por rubrica 

4.3.3. Resultados 

Os resultados evidenciaram no período em análise um saldo positivo face ao período homólogo. 
O Resultado Líquido do Exercício foi positivo ascendendo aos (102.731,62€) (acréscimo de 
1.695,46% face ao exercício económico de 2021) (GRÁFICO 32). 

 
Gráfico 32 - Evolução dos Resultados 

 Execução orçamental  
4.4.1. Execução da despesa  

No período em análise, a despesa executada totalizou 4.948.544,35€, enquanto que o 
orçamento corrigido da despesa totalizou 5 141 711,00€, traduzindo-se num grau de execução 
orçamental de 96,24%. 
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As despesas correntes representaram 90,39% do orçamento corrigido, as despesas de capital 
7,13% e as despesas de Ativos Financeiros 2,47%, sendo que a execução orçamental registou, 
respetivamente 97,38%, 80,52% e 100,00% (Gráfico 33). 

 
Gráfico 33 - Despesa orçamentada vs Despesa executada 

Considerando o orçamento corrigido da despesa constatou-se a maior preponderância das 
despesas com o agrupamento “Aquisição de Bens e Serviços” [43,32%], nas quais se incluem as 
despesas com os Prestadores de Serviços (Gráfico 34). 

 
Gráfico 34 - Orçamento Corrigido por Agrupamento 

Note-se que até 31 de junho, vigorou o regime transitório de execução orçamental aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 126-C/2021, de 31 de dezembro. 
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Durante esse período, a execução orçamental obedece ao princípio da utilização por 
duodécimos das verbas fixadas para despesas, nos mapas orçamentais que as especificam, de 
acordo com a respetiva classificação orgânica. 

Procedeu-se ás alterações orçamentais necessárias de modo a ajustar a execução orçamental 
ao orçamento para 2022, que entrou em vigor a 1 de julho. 

Desta forma, todas as alterações orçamentais e cativações estão com data posterior à entrada 
em vigor do orçamento de Estado. 

Importa ainda referir que: 

• Foram realizadas cativações, todas no Agrupamento 02.00.00 – “Aquisição de Bens e 
Serviços”, de acordo com o disposto no número 3 do artigo 5º do Decreto-Lei (de 
Execução Orçamental) Nº84/2019, de 28 de junho 

Rubrica Data Montante 

02.01.08.B0.00 – “Material de Escritório – Consumíveis de 
Impressão” 01/07/2022 535,00€ 

02.01.08.A0.00 – “Material de Escritório – Papel” 01/07/2021 362,00€ 

Quadro 20 -Cativações 

• Foi realizada uma alteração orçamental, no seguimento de decisão do reforço das 
rubricas do agrupamento 02.00.00 – “Aquisição de bens e serviços” 07.00.00 – 
“Aquisição de Bens de Capital”, aprovadas em reunião ordinária do Conselho de 
Administração 

Rubrica de Contrapartida Data de 
aprovação do CA 

Data da alteração 
orçamental Montante 

07.00.00 – “Aquisição de 
Bens de Capital” 02/09/2022 22/12/2022 11.300,00€ 

Quadro 21 - Alterações Orçamentais para reforço de Aquisições de Bens e Serviços em 2022 

• Foi realizada uma inscrição de reforço orçamental, através da abertura de crédito 
especial, relativo à aprovação do Programa da Comissão Europeia, "Erasmus Plus - Think 
Smart! Enhancing Critical Thinking Skills & Media Literacy in Vet / Nerdvet" [Projeto 
Nº621537-EPP-1-2020-1-IT-EPPKA3-IPI-SOC-IN], destinado a suportar os encargos com 
a operacionalização do desenvolvimento do projeto aprovado 

Fonte de Financiamento Rubricas Data da 
inscrição Montante 

482 – “Outros e Saldos 
de Financiamento 
Europeu – Outros” 

01.00.00 – “Despesas com o Pessoal” 
25/07/2022 

16.360,00€ 

02.00.00 – “Aquisição de Bens e Serviços” 5.029,00€ 

Quadro 22 - Inscrição de reforço orçamental através da abertura de crédito especial, projeto ERASMUS 

Quando analisada por agrupamento (Quadro 23 e Gráfico 35), a despesa executada apresentou 
diferentes graus de execução orçamental: 
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• “Despesas com o Pessoal” – 1.400.259,81€, representando 97,88% da rubrica e 28,30% 
do total da Despesa Paga; 

• “Aquisição de Bens” – 46.508,48€, representando 98,10% da rubrica e 0,94% do total da 
Despesa Paga; 

• “Aquisição de Serviços” – 2.097.437,12€, representando 96,08% da rubrica e 42,38% do 
total da Despesa Paga; 

• “Transferências Correntes” – 980.391,06€, representando 100,00% da rubrica e 19,81% 
do total da Despesa Paga; 

• “Outras Despesas Correntes” – 1.349,46€, representando 21,25% da rubrica e 0,03% do 
total da Despesa Paga;  

• “Aquisição de Bens de Capital” – 295.371,13€, representando 80,52% da rubrica e 5,97% 
do total da Despesa Paga; e 

• “Ativos Financeiros” – 127.227,29€, representando 100,00% da rubrica e 2,57% do total 
da Despesa Paga. 

 
Gráfico 35 - Execução das despesas por agrupamento 

4.4.2. Execução da receita  

No período em análise, as receitas cobradas totalizaram 5.029.502,21€, representando um grau 
de execução orçamental de 97,70%. 

As receitas de capital representaram 9,66% da receita corrigida e as receitas correntes 90,34%, 
sendo que a execução orçamental registou, respetivamente, 85,64% e 98,99% (Gráfico 36). 

CÓDIGO DESIGNAÇÃO
ORÇAMENTO 
CORRIGIDO

CATIVOS / 
CONGELAMENTOS

COMPROMISSOS EXECUTADO SALDO % EXECUÇÃO
COMPROMISSOS / 

DOTAÇÕES
ESTRUTURA DE 

CUSTOS

01.00.00 Despesas com o Pessoal 1.430.584,00 0,00 1.400.259,81 1.400.259,81 30.324,19 97,88% 97,88% 28,30%

02.00.00 Aquisição de Bens e Serviços 2.230.330,00 897,00 2.143.945,60 2.143.945,60 85.487,40 96,13% 96,13% 43,32%

02.01.00 Aquisição de Bens 47.411,00 897,00 46.508,48 46.508,48 5,52 98,10% 98,10% 0,94%

02.02.00 Aquisição de Serviços 2.182.919,00 0,00 2.097.437,12 2.097.437,12 85.481,88 96,08% 96,08% 42,38%

03.00.00 Juros e Outros Encargos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%

04.00.00 Transferências Correntes 980.392,00 0,00 980.391,06 980.391,06 0,94 100,00% 100,00% 19,81%

05.00.00 Subsídios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%

06.00.00 Outras Despesas Correntes 6.351,00 0,00 1.349,46 1.349,46 5.001,54 21,25% 21,25% 0,03%

07.00.00 Aquisição de Bens de Capital 366.826,00 0,00 295.371,13 295.371,13 71.454,87 80,52% 80,52% 5,97%

08.00.00 Transferências de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%

09.00.00 Ativos financeiros 127.228,00 0,00 127.227,29 127.227,29 0,71 100,00% 100,00% 2,57%

Total 5.141.711,00 897,00 4.948.544,35 4.948.544,35 192.269,65 96,24% 96,24% 100,00%

ANÁLISE ORÇAMENTAL [SÍNTESE]
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Quadro 23 - Analise Orçamental (Síntese) 
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Note-se que os 60,29% de receita não executada são relativos ao valor aprovado em PRR para 
equipamentos, que ficou por executar devido à não garantia de entrega dos equipamentos 
(FABLAB) em tempo útil do ano económico. 

Procedeu-se então, com a devida autorização à troca dessa aquisição por outra, cuja verba era 
inferior, prevista para 2023. 

 
Gráfico 36 - Receita Orçamentada VS Receita Executada 

Considerando o orçamento corrigido da receita constatou-se a maior preponderância das 
receitas provenientes do capítulo “Transferências Correntes” (80,51%) - Gráfico 37 

 

Gráfico 37 - Orçamento Corrigido por Capítulo 

Importa ainda referir que: 

• Foi realizada uma alteração orçamental, no montante de 11.300,00€, relativa ao reforço 
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Serviços e Fundos Autónomos – Receitas Próprias Administração Central – SFAs”, por 
contrapartida do artigo 10.03.08.01.78 – “Transferências de Capital – Administração 
Central – Serviços e Fundos Autónomos – Receitas Próprias – Administração Central - 
SFAs”, efetuada no dia 29 de dezembro de 2022, de acordo com a deliberação do 
Conselho de Administração do INOVINTER do dia 2 de setembro de 2022; 

Foram realizadas: 

Tipologia Fonte de 
financiamento Artigo Data da 

inscrição Montante 

Abertura 
de crédito 
especial 

482 – 
“Financiamento da 
UE - Outros” 

06.09.01.99.78 – “Transferências 
Correntes – Resto do Mundo – União 
Europeia – Instituições – Outras 
Instituições – Receitas Próprias – 

UE – Instituições” 

25/07/2022 21.389,00€ 

Inscrição 
513 - Receita 
própria do ano - 
Com outras origens 

07.02.99.01.78 – “Venda de Bens e 
Serviços Correntes – Serviços – Outros 
– Formação – Receitas Próprias -
Formação – Outros Serviços” 

01/07/2022 96.500,00€ 

Abertura 
de crédito 
especial 

513 - Receita 
própria do ano - 
Com outras origens 

07.02.99.01.78 – “Venda de Bens e 
Serviços Correntes – Serviços – Outros 
– Formação – Receitas Próprias -
Formação – Outros Serviços” 

29/07/2022 103.500,00€ 

Abertura 
de crédito 
especial 

513 - Receita 
própria do ano - 
Com outras origens 

07.02.99.01.78 – “Venda de Bens e 
Serviços Correntes – Serviços – Outros 
– Formação – Receitas Próprias -
Formação – Outros Serviços” 

22/11/2022 100.000,00€ 

Abertura 
de crédito 
especial 

513 - Receita 
própria do ano - 
Com outras origens 

07.02.99.01.78 – “Venda de Bens e 
Serviços Correntes – Serviços – Outros 
– Formação – Receitas Próprias -
Formação – Outros Serviços” 

14/12/2022 96.500,00€ 

Abertura 
de crédito 
especial 

513 - Receita 
própria do ano - 
Com outras origens 

07.02.99.01.78 – “Venda de Bens e 
Serviços Correntes – Serviços – Outros 
– Formação – Receitas Próprias -
Formação – Outros Serviços” 

29/12/2022 9.500,00€ 

Inscrição 
513 - Receita 
própria do ano - 
Com outras origens 

15.01.01.01.12 – “Reposições Não 
Abatidas nos Pagamentos – Receitas 
Próprias RNAP – Rec. Próprias – 
RNAP/Org. Min. Trab., Solidaried. E 
Seg. Social 

01/07/2022 3.500,00€ 

Inscrição 

522 – “Saldos de 
Receitas Próprias 
Transitados – Com 
Outras Origens” 

16.01.03.01.78 – “Saldo da Gerência 

Anterior – Na Posse do Serviço” 
12/10/2022 127.228,00€ 

Inscrição 541 – 
“Transferências 

06.05.01.01.78 – “Administração 

Local - Continente - Receitas próprias” 
29/12/2022 6.300,00€ 
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de Receitas 
Próprias entre 
organismos” 

Quadro 24 - Abertura de crédito especial e outras inscrições 

Considerando a receita executada por capítulo (gráfico 38), verificou-se diferentes níveis de 
execução orçamental: 

• “Transferências Correntes” (Transferências provenientes do IEFP, IP e Financiamento da 
UE) – 4.132.336,06€, representando 99,71% do total da dotação; 

• “Venda de Bens e Serviços Correntes” – 471.084,30€, representando 93,10% do total da 
dotação;  

• “Outras Receitas Correntes” - 0,00€, representando 0% do total da dotação; 
• “Transferências de Capital” – 295.373,99€, representando 80,52% do total da dotação; 
• “Reposições não Abatidas nos Pagamentos” – 3 480,77€, representando 99,45% do total 

da dotação;  
• “Saldo da Gerência Anterior” – 127 227,29€, representando 100,00% do total da 

dotação. 

 
Gráfico 38 - Execução das Receitas 

4.4.3. Execução orçamental homóloga (Conta da gerência 2021 vs Conta da 
gerência 2022)  

Sinteticamente, e comparativamente ao período homólogo, verificou-se (quadro 25 e gráfico 39): 

 

99,71%
93,10%

0,00%

80,52%

99,45% 100,00%

Transferências
Correntes

Venda de Bens e
Serviços Correntes

Outras Receitas
Correntes

Transferências de
Capital

Reposições Não
Abatidas nos
Pagamentos

Saldo da Gerência
Anterior

EXECUÇÃO DAS RECEITAS 

ORÇAMENTO 
CORRIGIDO

EXECUTADO 
[DESPESAS PAGAS]

% EXECUÇÃO
ORÇAMENTO 
CORRIGIDO

EXECUTADO 
[DESPESAS PAGAS]

% EXECUÇÃO

01.00.00 Despesas com o Pessoal 1.430.584,00 1.400.259,81 97,88% 1.400.486,00 1.394.507,38 99,57%

02.00.00 Aquisição de Bens e Serviços 2.230.330,00 2.143.945,60 96,13% 1.840.896,00 1.823.092,76 99,03%

02.01.00 Aquisição de Bens 47.411,00 46.508,48 98,10% 27.878,00 25.356,08 90,95%

02.02.00 Aquisição de Serviços 2.182.919,00 2.097.437,12 96,08% 1.813.018,00 1.797.736,68 99,16%

03.00.00 Juros e Outros Encargos 0,00 0,00 0,00% 0,00 0,00 0,00%

04.00.00 Transferências Correntes 980.392,00 980.391,06 100,00% 1.043.126,00 1.043.124,71 100,00%

05.00.00 Subsídios 0,00 0,00 0,00% 0,00 0,00 0,00%

06.00.00 Outras Despesas Correntes 6.351,00 1.349,46 21,25% 7.323,00 2.322,04 31,71%

07.00.00 Aquisição de Bens de Capital 366.826,00 295.371,13 80,52% 102.009,00 102.000,77 99,99%

08.00.00 Transferências de Capital 0,00 0,00 0,00% 0,00 0,00 0,00%

09.00.00 Ativos financeiros 127.228,00 127.227,29 100,00% 0,00 0,00 0,00%

Total 5.141.711,00 4.948.544,35 96,24% 4.393.840,00 4.365.047,66 99,34%

ANÁLISE ORÇAMENTAL DA DESPESA (SÍNTESE)

CÓDIGO DESIGNAÇÃO

CONTA DA GERÊNCIA 2022 CONTA DA GERÊNCIA 2021
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• Um acréscimo global na despesa de 554.704,35€ (i.e., aumento de 12,62%); 

• Um acréscimo global de 5.752,43€ no agrupamento “Despesas com o Pessoal”, 
resultante: 

1. da diferença entre a saída de dois trabalhadores nos quadros do Inovinter (um 
por cedência por interesse público e outro por rescisão de contrato) e a 
inclusão de outros dois trabalhadores (ambos com contrato individual de 
trabalho a termo certo);  

2. das alterações obrigatórias do posicionamento remuneratório, progressões e 
mudanças de nível ou escalão dos trabalhadores do Inovinter, de acordo com 
o previsto no artigo 18º da Lei Nº114/2017, de 29 de dezembro [Orçamento 
do Estado para 2018], conjugado com o plasmado no número 1 do artigo 17º 
da Lei Nº2/2020, de 31 de março [Orçamento do Estado para 2020]  

• Um acréscimo de 21.152,40 € € no subagrupamento “Aquisição de Bens”, 
nomeadamente nas rubricas diretamente relacionadas com a aquisição de materiais 
necessários ao desenvolvimento da atividade formativa do Inovinter, 02.01.08 – 
“Material de Escritório”, 02.01.20 – “Material de Educação, Cultura e Recreio” e 
02.01.21 – “Outros Bens”, resultante do abrandamento da Pandemia COVID-19 e 
consequente retorno ao trabalho e à formação presencial;  

• Um acréscimo de 299.700,44€ no subagrupamento “Aquisição de Serviços”, 
especificamente na rubrica 02.02.20.E0.00 – “Outros Trabalhos Especializados – 
Outros”, na qual se incluem as despesas com os Prestadores de Serviços, elementos 
fulcrais para o desenvolvimento da atividade do Inovinter; 

• Um decréscimo global de 62.733,65€ no agrupamento “Transferências Correntes”, 
resultado sobretudo do elevado número de ações em Prestação de Serviços, às quais 
não se verifica pagamento de Apoios Sociais aos Formandos.  

• Um acréscimo global de 190.370,36€ no agrupamento “Aquisição de Bens de Capital”, 
resultado do financiamento proveniente do PRR.  

• Um acréscimo global de 127.227,29€ no agrupamento “Ativos financeiros”, resultado da 
aplicação do montante da conta de gerência em CEDIC.  

Quadro 25 - Análise Orçamental da Despesa (Síntese) 
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Gráfico 39 - Execução Orçamental Homóloga 

 Execução orçamental (saldo do período) 
O saldo final da Execução Orçamental de 2022 (Quadro 26) foi de 198.361,54€ (115.546,46€ em 
2021), sendo constituído por 80.957,86€ (131.486,50€ em 2021), de Operações Orçamentais e 
por (9.823,61€) ((15.940,04€) em 2020), de Operações de Tesouraria, é ainda constituído por 
127.227,29€ de Equivalentes a Caixa (aplicação CEDIC).  
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Quadro 26 - Demonstração dos fluxos de caixa 

Note-se que no diz respeito ao saldo de gerência em 2022, relativamente aos Saldos de Receitas 
Próprias Transitados é nulo devido à aplicação financeira realizada no âmbito do CEDIC. 

Unidade: Euros

Fluxo de Caixa das atividades operacionais
Recebimento de clientes 474.565,08
Recebimento de contribuintes
Recebimento de utentes
Pagamento a fornecedores -2.211.267,91
Pagamentos ao pessoal -1.335.631,70

Caixa gerada pelas operações -3.072.334,53
Outros recebimentos / pagamentos 3.155.140,53

Fluxos de caixa das atividades operacionais ( a ) 82.806,00

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis -294.977,53
Ativos intangíveis -393,60
Propriedades de investimento
Investimentos financeiros -127.227,29
Outros ativos

Recebimentos provenientes de:
Ativos fixos tangíveis
Ativos intangíveis
Propriedades de investimento
Investimentos financeiros 127.227,29
Outros ativos
Subsídios ao investimento
Transferências de capital 295.380,21
Juros e rendimentos similares
Dividendos

Fluxos de caixa das atividades de investimento ( b ) 9,08

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos
Realizações de capital e de outros instrumentos de capital
Cobertura de prejuízos
Doações
Outras operações de financiamento

Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares
Dividendos
Reduções de capital e de outros instrumentos de capital
Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento ( c )

Variação de caixa e seus equivalentes (a+b+c) 82.815,08
Efeito das diferenças de câmbio
Caixa e seus equivalentes no início do período 115.546,46
Caixa e seus equivalentes no fim do período 198.361,54

CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DA GERÊNCIA
Caixa e seus equivalentes no início do período 115.546,46
- Equivalentes a caixa no inicio do período
- Variações cambiais de caixa no início do período
= Saldo da gerência anterior 115.546,46

De execução orçamental 127.227,29
De operações de tesouraria -11.680,83

Caixa e seus equivalentes no fim do período 198.361,54
- Equivalentes a caixa no fim do período -127.227,29
- Variações cambiais de caixa no fim do período
= Saldo da gerência seguinte 71.134,25

De execução orçamental 80.957,86
De operações de tesouraria -9.823,61

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

RUBRICAS SNC-AP NOTAS DEZEMBRO 2022
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. Quadro 27 – Desagregação por origem de financiamento do saldo de gerência de 2022 

 Análise orçamental – último triénio  
Ao longo do último triénio verifica-se um aumento das dotações corrigidas, que passaram de 
4.203.844,00€ no ano de 2020, para 5.141.711,00€ em 2022, verificando-se um aumento de 
810.639€ no período de três anos. 

Este aumento, como se pode ver abaixo deve-se principalmente à Vendas de Serviços. 

No que diz respeito à estrutura de despesas, destaca-se o aumento das rubricas de Aquisição de 
Serviços, principalmente devido ao pagamento a formadores, na rubrica de Aquisição de Bens 
de Capital, devido ao PRR e na rúbrica Ativos financeiros devido a aplicação do saldo da conta 
de gerência em CEDIC. 

Peso relativo no total da execução 2020 2021 2022 
Despesas com o Pessoal 33,03% 31,95% 28,30% 
Aquisição de Bens 1,39% 0,58% 0,94% 
Aquisição de Serviços 36,14% 41,18% 42,38% 
Transferências Correntes - inst s/ fins lucrativos 0,20% 0,47% 0,11% 
Transferências Correntes - famílias 24,48% 23,19% 19,70% 

Transferências Correntes - sociedades e quase 
soc não financeiras 

0,10% 0,24% 0,00% 

Outras Despesas Correntes 0,05% 0,05% 0,03% 
Aquisições de Bens de Capital  4,60% 2,34% 5,97% 
Ativos financeiros 0% 0% 2,57% 

Quadro 28 - Estrutura de Despesas 

Abaixo podemos facilmente visualizar graficamente a evolução da execução orçamental das 
despesas e das receitas. 

Origem de Financiamento Funcionamento Equipamento Obras Total

48 - Plano de Recuperção e Resiliência -
Subvenções

0,00 0,00 0,00 0,00

51 - Receita Própria do Ano 53 911,12 0,00 0,00 53 911,12

52 - Saldos de Receitas Próprias Transitados 0,00 0,00 0,00 0,00

54 - Transferências de Receitas Próprias entre
Organismos [leia-se, IEFP] [1] 27 044,08 2,66 0,00 27 046,74

80 957,86

SALDO DA GERÊNCIA 2022

Unidade: Euros

Montante Total Apurado
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Gráfico 40 - Execução Orçamental Receitas triénio 2020/2022 

 
Gráfico 41 - Execução Orçamental Despesa triénio 2020/2022 
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5. Anexos 
 Balanço 

 

 

Entidade: INOVINTER - Centro de Formação e de Inovação Tecnológica NlPC: 504 797 956
Balanço em 31 de dezembro de 2022 Euros

2022 2021

ATIVO
Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis 377.139,32 183.831,25
Propriedades de investimento
Ativos intangíveis 91.241,68 105.128,30
Participações financeiras
Outros ativos financeiros

468.381,00 288.959,55
Ativo corrente

Inventários 98.392,29 100.450,97
Ativos biológicos
Devedores por transferências e subsídios 20.496,79 20.500,00
Devedores por empréstimos bonificados
Clientes, contribuintes e utentes 31.015,00 895,00
Estado e outros entes públicos
Outras contas a receber 195.327,61 184.213,05
Diferimentos 13.345,92 10.667,16
Ativos financeiros detidos para negociação
Outros ativos financeiros 127.227,29
Caixa e depósitos 71.134,25 115.546,46

556.939,15 432.272,64
Total do ativo 1.025.320,15 721.232,19

PATRIMÓNIO LÍQUIDO
Património / Capital
Outros instrumento de capital próprio
Prémios de emissão
Reservas
Resultados transitados 64.035,70 70.473,73
Ajustamentos em ativos financeiros
Excedentes de revalorização
Outras variações no património líquido 474.034,14 294.609,48
Resultado líquido do período 102.731,62 -6.438,03
Interesses que não controlam

Total património líquido 640.801,46 358.645,18
PASSIVO

Passivo não corrente
Provisões 20.500,00 20.500,00
Financiamentos obtidos
Fornecedores de investimentos
Responsabilidades por benefícios pós-emprego
Outras contas a pagar

20.500,00 20.500,00
Passivo corrente

Credores por transferências e subsídios concedidos 27.046,75 4.259,21
Fornecedores
Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes
Estado e outros entes públicos 14,70
Fornecedores de investimentos
Outras contas a pagar 233.655,95 229.253,77
Diferimentos 103.315,99 108.559,33
Passivos financeiros detidos para negociação
Outros passivos financeiros

364.018,69 342.087,01
Total do passivo 384.518,69 362.587,01

Total património líquido e passivo 1.025.320,15 721.232,19

BALANÇO

RUBRICAS NOTAS
PERÍODOS
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 Demonstração de Resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entidade: INOVINTER - Centro de Formação e de Inovação Tecnológica NlPC: 504 797 956
Demonstração de resultados por natureza do período findo em 31 de dezembro de 2022 Euros

2022 2021

Impostos de taxas

Vendas

Prestações de serviços 500.815,31 196.844,00

Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos 4.096.567,04 4.065.279,04

Variações nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -14.555,16 -9.032,14

Fornecimentos e serviços externos -2.107.677,43 -1.808.674,73

Gastos com pessoal -1.417.122,20 -1.398.296,72

Transferências e subsídios concedidos -980.391,06 -1.032.958,42

Prestações sociais

Imparidade de inventários (perdas/reversões)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) -325,00

Provisões (aumentos/reduções)

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Aumentos/reduções de justo valor

Outros rendimentos e ganhos 150.428,75 116.559,44

Outros gastos e perdas -8.996,49 -33.427,96

Resultados antes de depreciações e gastos financeiros 218.743,76 96.292,51

Gastos/reversões de depreciação e amortização -115.949,68 -102.731,50

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) 102.794,08 -6.438,99

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados -62,46

Resultados antes de impostos 102.731,62 -6.438,99

Imposto sobre o rendimento

Resultados líquido do período 102.731,62 -6.438,99

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
PERÍODOS
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 Mapa de Controlo Orçamental da Despesa 
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 Mapa de Controlo Orçamental da Receita 
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	Os/as formandos/as com o 3º Ciclo representam 14,70% do número total de formandos/as abrangidos/as e, em sentido inverso, 4,28% têm habilitações literárias iguais ou inferiores ao 2º Ciclo.
	Finalmente, no que diz respeito à caracterização dos/as formandos/as tendo em conta a situação face ao emprego, observa-se um maior peso de formandos/as empregados/as com uma percentagem de 75,59% face aos 18,35% de formandos/as desempregados/as, comp...
	Comparativamente aos anos anteriores, verifica-se um aumento de 24% no número de não conformidades. O aumento mais significativo foi em sede de auditoria da Segurança e Saúde no Trabalho (6%) e Auditoria de Acompanhamento pela Entidade Certificadora (...
	Ao analisar as ocorrências e as causas que estiveram na sua origem, foram definidas ações corretivas para 9 não conformidades, das quais 2 foram implementadas, as restantes estão em processo de implementação, prevendo-se a sua conclusão no ano de 2023...


